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resumo 
executivo

Para a nova safra de grãos, ciclo 2023/24, a primeira estimativa da área 
a ser cultivada no país é de 78,8 milhões de hectares, uma previsão de 
crescimento de 0,3% em relação à safra anterior.

É importante lembrar que no Brasil, considerando a sua vasta extensão 
territorial, há o cultivo de três safras agrícolas em períodos distintos. A 
semeadura das culturas de primeira safra, que somam 53,74 milhões de 
hectares, ocorre entre final de agosto e dezembro. 

Para as culturas de segunda safra, que somam 19,62 milhões de hectares, 
os plantios são realizados entre janeiro e meados de abril, e para as culturas 
de terceira safra e as de inverno, que somam 5,42 milhões de hectares, com 
os plantios iniciando entre abril e junho.   

Vale ressaltar que os plantios das culturas de inverno, e parte das culturas 
de segunda e terceira safras,têm início dos plantios a partir de janeiro 
na mesma área em sucessão à colheita das culturas de primeira safra, 
sobretudo da soja. 

Para a safra de 2023/24, que se inicia com a primeira estimativa, indica um 
volume de produção de 317,5 milhões de toneladas, 1,5% ou 5 milhões de 
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CLIQUE NOS ÍCONES À ESQUERDA E ACESSE OS CONTEÚDOS

toneladas abaixo do obtido em 2022/23. Neste início de outubro, as áreas 
estão sendo preparadas, e os plantios das culturas de primeira safra estão 
em fase inicial. 

Neste contexto, devido às indefinições com relação à área a ser semeada, 
bem como da produtividade a ser obtida, neste levantamento, para o 
cálculo das estimativas das áreas e produtividades das culturas de primeira, 
segunda e terceira safras, são utilizados métodos estatísticos e informações 
provenientes dos levantamentos realizados em campo. Os dados e 
informações serão atualizados ao longo dos próximos levantamentos. 
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TABELA 1  -  COMPARATIVO DE ÁREA,  PRODUTIVIDADE E PRODUÇÃO POR PRODUTO -  SAFRAS 2022/23 
E  2023/24

Brasil Estimativa da safra de grãos Safras 2022/23 e 2023/24

Produto

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 22/23 Safra 23/24 VAR. % Safra 22/23 Safra 23/24 VAR. % Safra 22/23 Safra 23/24 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

ALGODÃO - CAROÇO (1)  1.663,7  1.711,8  2,9  2.718  2.502  (7,9)  4.522,0  4.283,5  (5,3)

ALGODÃO - PLUMA  1.663,7  1.711,8  2,9  1.905  1.754  (7,9)  3.169,9  3.002,4  (5,3)

AMENDOIM TOTAL  220,9  245,3  11,0  4.041  3.574  (11,6)  892,8  876,7  (1,8)

Amendoim 1ª Safra  213,8  238,2  11,4  4.120  3.631  (11,9)  880,9  865,0  (1,8)

Amendoim 2ª Safra  7,1  7,1  -   1.667  1.640  (1,6)  11,9  11,7  (1,7)

ARROZ  1.479,6  1.555,1  5,1  6.781  6.949  2,5  10.033,2  10.806,9  7,7 

Arroz sequeiro  303,3  310,7  2,4  2.557  2.429  (5,0)  775,6  754,9  (2,7)

Arroz irrigado  1.176,3  1.244,4  5,8  7.870  8.078  2,6  9.257,6  10.052,0  8,6 

FEIJÃO TOTAL  2.693,6  2.786,1  3,4  1.129  1.101  (2,5)  3.042,0  3.067,0  0,8 

FEIJÃO 1ª SAFRA  857,3  860,2  0,3  1.116  1.112  (0,4)  956,6  956,3  -  

Cores  344,6  356,8  3,5  1.699  1.706  0,4  585,4  608,6  4,0 

Preto  133,4  121,8  (8,7)  1.646  1.657  0,7  219,6  201,9  (8,1)

Caupi  379,3  381,6  0,6  400  382  (4,4)  151,7  145,7  (4,0)

FEIJÃO 2ª SAFRA  1.319,9  1.375,7  4,2  970  952  (1,8)  1.280,0  1.310,0  2,3 

Cores  350,0  368,6  5,3  1.643  1.514  (7,9)  575,4  558,2  (3,0)

Preto  202,4  218,7  8,1  1.642  1.603  (2,3)  332,3  350,6  5,5 

Caupi  767,5  788,4  2,7  485  509  4,8  372,3  401,0  7,7 

FEIJÃO 3ª SAFRA  516,4  550,2  6,5  1.560  1.456  (6,6)  805,4  801,1  (0,5)

Cores  444,0  463,8  4,5  1.698  1.614  (5,0)  753,7  748,3  (0,7)

Preto  14,4  19,4  34,7  1.015  745  (26,6)  14,6  14,5  (0,7)

Caupi  58,0  67,0  15,5  638  571  (10,6)  37,0  38,2  3,2 

GERGELIM  361,2  361,2  -   482  482  -   174,2  174,2  -  

GIRASSOL  56,1  54,2  (3,4)  1.520  1.489  (2,0)  85,2  80,7  (5,3)

MAMONA  51,2  52,7  2,9  1.787  1.414  (20,9)  91,5  74,5  (18,6)

MILHO TOTAL  22.260,7  21.186,9  (4,8)  5.925  5.636  (4,9)  131.886,6  119.404,6  (9,5)

Milho 1ª Safra  4.444,0  4.146,7  (6,7)  6.160  6.310  2,4  27.373,2  26.167,1  (4,4)

Milho 2ª Safra  17.179,6  16.403,1  (4,5)  5.948  5.561  (6,5)  102.179,0  91.217,8  (10,7)

Milho 3ª Safra  637,1  637,1  -   3.664  3.170  (13,5)  2.334,6  2.019,8  (13,5)

SOJA  44.079,8  45.182,3  2,5  3.507  3.586  2,2  154.605,9  162.003,4  4,8 

SORGO  1.417,8  1.417,8  -   3.377  3.073  (9,0)  4.788,1  4.357,4  (9,0)

SUBTOTAL  74.284,6  74.553,4  0,4  4.175  4.093  (2,0)  310.121,5  305.128,9  (1,6)

Culturas de inverno

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

2023 2024 VAR. % 2023 2024 VAR. % 2023 2024 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

AVEIA  530,6  530,6  -   2.192  2.192  -   1.163,0  1.163,0  -  

CANOLA  82,6  82,6  -   1.253  1.253  -   103,5  103,5  -  

CENTEIO  4,1  4,1  -   2.317  2.317  -   9,5  9,5  -  

CEVADA  134,4  134,4  -   4.007  4.007  -   538,6  538,6  -  

TRIGO  3.459,7  3.459,7  -   3.023  3.023  -   10.459,1  10.459,1  -  

TRITICALE  19,2  19,2  -   2.880  2.880  -   55,3  55,3  -  

SUBTOTAL  4.230,6  4.230,6  -   2.914  2.914  -   12.329,0  12.329,0  -  

BRASIL (2)  78.515,2  78.784,0  0,3  4.107  4.029  (1,9)  322.450,5  317.457,9  (1,5)

Legenda: (1) Produção de caroço de algodão; (2) Exclui a produção de algodão em pluma.
Fonte: Conab. 
Nota: Estimativa em outubro/2023.
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TABELA 2  -  COMPARATIVO DE ÁREA,  PRODUTIVIDADE E PRODUÇÃO POR UF-SAFRAS 2022/23 E  2023/24

Brasil Comparativo de área, produtividade e produção de grãos - produtos selecionados* Safras 2022/23 e 2023/24

Região/UF

Área (Em mil ha) Produtividade (Em kg/ha) Produção (Em mil t)

Safra 22/23 Safra 23/24 VAR. % Safra 22/23 Safra 23/24 VAR. % Safra 22/23 Safra 23/24 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  4.797,3  4.999,1  4,2  3.502  3.417  (2,4)  16.799,5  17.082,5  1,7 

RR  152,7  171,9  12,6  3.462  3.553  2,6  528,7  610,8  15,5 

RO  947,8  957,0  1,0  3.965  3.914  (1,3)  3.757,6  3.746,0  (0,3)

AC  63,9  64,0  0,2  3.003  2.892  (3,7)  191,9  185,1  (3,5)

AM  19,8  20,2  2,0  2.783  2.743  (1,4)  55,1  55,4  0,5 

AP  12,4  12,6  1,6  1.968  1.913  (2,8)  24,4  24,1  (1,2)

PA  1.587,4  1.650,7  4,0  2.916  2.906  (0,4)  4.628,9  4.796,5  3,6 

TO  2.013,3  2.122,7  5,4  3.781  3.611  (4,5)  7.612,9  7.664,6  0,7 

NORDESTE  9.507,6  9.680,8  1,8  3.143  2.934  (6,6)  29.880,1  28.407,1  (4,9)

MA  1.900,0  1.926,8  1,4  3.875  3.654  (5,7)  7.361,8  7.040,7  (4,4)

PI  1.925,6  1.936,4  0,6  3.531  3.349  (5,2)  6.799,7  6.485,0  (4,6)

CE  934,9  957,5  2,4  560  729  30,0  523,9  697,8  33,2 

RN  99,2  97,1  (2,1)  566  542  (4,2)  56,1  52,6  (6,2)

PB  219,3  226,5  3,3  696  551  (20,8)  152,6  124,8  (18,2)

PE  387,0  426,2  10,1  773  557  (27,9)  299,2  237,5  (20,6)

AL  96,7  99,7  3,1  2.041  1.466  (28,2)  197,4  146,2  (25,9)

SE  187,6  189,7  1,1  5.278  5.131  (2,8)  990,1  973,4  (1,7)

BA  3.757,3  3.820,9  1,7  3.593  3.311  (7,9)  13.499,3  12.649,1  (6,3)

CENTRO-OESTE  34.812,5  34.726,7  (0,2)  4.660  4.352  (6,6)  162.229,3  151.143,9  (6,8)

MT  21.210,6  21.073,8  (0,6)  4.761  4.440  (6,7)  100.980,2  93.575,4  (7,3)

MS  6.320,8  6.422,6  1,6  4.400  4.115  (6,5)  27.811,3  26.431,4  (5,0)

GO  7.102,6  7.050,3  (0,7)  4.593  4.297  (6,4)  32.619,1  30.293,9  (7,1)

DF  178,5  180,0  0,8  4.587  4.684  2,1  818,7  843,2  3,0 

SUDESTE  6.987,2  6.962,0  (0,4)  4.323  4.139  (4,3)  30.206,8  28.813,5  (4,6)

MG  4.342,9  4.325,3  (0,4)  4.306  4.203  (2,4)  18.701,7  18.178,5  (2,8)

ES  24,3  23,2  (4,5)  2.477  2.207  (10,9)  60,2  51,2  (15,0)

RJ  3,2  3,2  -   3.313  3.344  0,9  10,6  10,7  0,9 

SP  2.616,8  2.610,3  (0,2)  4.370  4.051  (7,3)  11.434,3  10.573,1  (7,5)

SUL  22.410,6  22.415,4  -   3.719  4.105  10,4  83.334,8  92.010,9  10,4 

PR  10.757,7  10.584,5  (1,6)  4.328  4.161  (3,9)  46.562,6  44.039,1  (5,4)

SC  1.384,0  1.384,6  -   5.195  5.102  (1,8)  7.190,5  7.063,7  (1,8)

RS  10.268,9  10.446,3  1,7  2.881  3.916  35,9  29.581,7  40.908,1  38,3 

NORTE/NORDESTE  14.304,9  14.679,9  2,6  3.263  3.099  (5,0)  46.679,6  45.489,6  (2,5)

CENTRO-SUL  64.210,3  64.104,1  (0,2)  4.295  4.243  (1,2)  275.770,9  271.968,3  (1,4)

BRASIL  78.515,2  78.784,0  0,3  4.107  4.029  (1,9)  322.450,5  317.457,9  (1,5)

Legenda: (*) Produtos selecionados: Caroço de algodão, amendoim (1ª e 2ª safras), arroz, aveia, canola, centeio, cevada, feijão (1ª, 2ª e 3ª 
safras), gergelim, girassol, mamona, milho (1ª, 2ª e 3ª safras), soja, sorgo, trigo e triticale.
Fonte: Conab. 
Nota: Estimativa em  outubro/2023.
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introdução

O acompanhamento da safra brasileira de grãos inicia uma nova temporada 
com a publicação deste boletim. A partir deste mês, a Conab passa a 
monitorar a safra 2023/24, mas ainda atualizando as informações para as 
culturas de terceira safras e inverno, da temporada 2022/23, que ainda se 
encontram em campo, e terão as primeiras estimativas, para a nova safra, 
realizadas em fevereiro.

O primeiro levantamento mantém estreita relação com os dados 
apresentados nas Perspectivas Agropecuárias, divulgadas em setembro 
deste ano. Esse último trabalho foi fruto da interação entre as equipes de 
mercado e safras, ambas da Conab, dando suporte para as estimativas de 
produtos que serão cultivados, por exemplo, apenas no primeiro semestre 
de 2024. A título de exemplo, a variação de área de milho segunda 
safra, na temporada 2022/23, em relação ao divulgado nas Perspectivas 
Agropecuárias da safra 2022/23, foi de 1,4%.

A estimativa da produção leva em consideração condições climáticas 
pontuais (observadas no período de levantamento que é no mês anterior à 
publicação do boletim), assim como prognósticos para até o final do cultivo. 
Ou seja, sempre há a possibilidade de alteração nos números, em caso de 
condições climáticas adversas ou excepcionalmente favoráveis.
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Como parte da metodologia já utilizada há alguns anos, os dados de 
produtividade, por cultura e por estado, foram estimados com base em 
modelos estatísticos em relação ao histórico de produtividades. Os modelos 
permitem segurança nas previsões, levando em consideração cenários 
favoráveis e desfavoráveis às culturas.

Nas análises estaduais, são destacados os eventos mais relevantes ocorridos, 
como início de semeadura, conclusão de colheitas, eventos climáticos 
severos ou inserção de novas culturas no estado.

Apresentamos, neste ciclo, alterações na estrutura do boletim. Para facilitar 
a correlação dos dados, traremos a série histórica de área, produtividade e 
produção, no início de cada capítulo das culturas. Além disso, regularmente, 
apresentaremos assuntos relevantes, mas que não se encaixam na 
estrutura do documento. Tais assuntos estarão no apêndice do boletim. 
Neste levantamento, abordaremos o vazio sanitário e sua importância para 
a sanidade das lavouras e a produção.

As informações deste boletim devem ser correlacionadas aos dados 
numéricos publicados em nossa planilha de safra, disponível para download 
em: https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos/boletim-da-safra-
de-graos.

Recomendamos a leitura do Boletim de Monitoramento Agrícola, publicado 
regularmente em https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos /
monitoramento-agricola e do Progreso de Safra, disponível em:  https://www.
conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra para acompanhamento 
sistemático da safra brasileira de grãos.

Boa leitura!

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos/boletim-da-safra-de-graos
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos/boletim-da-safra-de-graos
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos /monitoramento-agricola
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos /monitoramento-agricola
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
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análise 
climática1

EL NIÑO OSCILAÇÃO SUL:  O QUE É  E  COMO NOS AFETA?

O início da safra agrícola 2023/24 contará com a atuação de um fenômeno 
climático de grande importância mundial, a fase quente do El Niño Oscilação 
Sul (ENOS). 

O ENOS é um fenômeno climático natural de grande importância, 
caracterizado pela interação entre a atmosfera e o oceano no Pacífico 
Equatorial. Esse fenômeno possui duas fases distintas: o El Niño (fase 
quente), associada ao aquecimento anormal das águas do Oceano Pacífico, e 
a La Niña (fase fria), vinculada ao resfriamento dessas águas. Ambas as fases 
têm o potencial de influenciar significativamente os padrões climáticos ao 
redor do mundo, incluindo o Brasil.

Depois de quase três anos sob as condições de La Niña, que perduraram até 
março deste ano, o panorama climático mudou drasticamente. As águas 
do Pacífico Equatorial aqueceram rapidamente nos meses subsequentes e, 
em junho, entramos oficialmente na fase quente do fenômeno climático, o 
El Niño. Desde então, a intensidade tem variado de fraca a moderada, com 
anomalias da temperatura da superfície do mar (TSM), oscilando entre 0,9 
1 Cleverson Henrique de Freitas – Agrometeorologista FUNDECC/Inmet - Brasília.
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°C e 1,3 °C até agosto. Contudo, em setembro, a intensidade do El Niño mudou 
para a categoria de forte, com anomalias de TSM superiores a 1,5 °C (Gráfico 1).

GRÁFICO 1  -  MONITORAMENTO MENSAL DAS ANOMALIAS DE TSM NA REGIÃO DO OCEANO PACÍFICO 
EQUATORIAL “NIÑO 3.4”

Fonte:  NOAA.
Elaboração: Inmet.

Na figura abaixo é mostrada a anomalia de TSM entre os dias 3 e 30 de 
setembro de 2023. Na parte Central do Pacífico Equatorial, houve predomínio 
de anomalias de até 2 °C, ultrapassando 3 °C na costa oeste da América do 
Sul, indicando a persistência de aquecimento das águas na região. Além 
disso, em grande parte dos demais oceanos, as anomalias de TSM também 
foram positivas, o que favoreceu o aumento das temperaturas nos dois 
hemisférios.
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FIGURA 1  -  MAPA DE ANOMALIAS DE TSM NO PERÍODO DE 3  E  30 DE SETEMBRO DE 2023

Fonte:  NOAA/PSL.

No Brasil, os impactos do ENOS são distintos em diferentes regiões, dada 
a extensão territorial e a diversidade climática do país.  Esses impactos 
podem ser ainda mais ou menos intensificados de acordo com os sistemas 
meteorológicos locais ou de outros padrões de teleconexão atuantes, sendo 
mais significantes durante os meses de primavera e verão do Hemisfério Sul. 
De maneira geral, o El Niño contribui para uma atmosfera mais aquecida, o 
que serve como combustível para chuvas de verão em forma de pancadas.

Além disso, a Região Sul pode enfrentar chuvas acima da média, resultando 
em enchentes e deslizamentos de terra, enquanto as Regiões Norte e 
Nordeste passam por secas severas e aumento dos focos de incêndio (Figura 
2). Nas Regiões Centro-Oeste e Sudeste, o efeito do El Niño pode não ser 
tão pronunciado, mas geralmente apresenta uma tendência de aumento 
das temperaturas médias e irregularidade nas chuvas, principalmente em 
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áreas mais ao norte. Essas condições climáticas têm implicações em diversos 
setores socioeconômicos, como agricultura, gestão hídrica, saúde pública e 
gestão de desastres, afetando a vida e o sustento de muitas pessoas.

FIGURA 2 -  ANOMALIA OU DESVIO DE PRECIPITAÇÃO EM ANOS DE EL  NIÑO DURANTE O TRIMESTRE 
DE OUTUBRO,  NOVEMBRO E DEZEMBRO

Fonte:  Inmet.

No entanto, é importante ressaltar que nem todo evento El Niño leva 
a impactos típicos, e variações significativas nos impactos podem ser 
observadas. Essas variações dependem da configuração e intensidade 
específicas de cada fenômeno El Niño, bem como de uma série de fatores 
locais e regionais. Estes incluem outros sistemas meteorológicos e padrões 
de teleconexão que podem interagir com o ENOS, modulando seus efeitos.

O entendimento detalhado do ENOS e seus impactos é crucial para o Brasil, 
especialmente para setores como a agricultura, que são altamente sensíveis 
às variações climáticas. Estratégias de mitigação e adaptação, baseadas 
em previsões e monitoramento contínuo do ENOS, são fundamentais para 
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preparar e proteger as comunidades e os setores econômicos afetados por 
este fenômeno climático.

TENDÊNCIA DAS CONDIÇÕES OCEÂNICAS

A análise do modelo de previsão do ENOS (El Niño - Oscilação Sul), realizada 
pelo Instituto Internacional de Pesquisa em Clima (IRI), indica a persistência 
das condições de El Niño (fase quente) durante os meses de primavera, e 
com probabilidades maiores que 90% que o fenômeno se mantenha até o 
verão de 2024, considerando o trimestre dezembro, janeiro e fevereiro.

Quanto à intensidade do fenômeno, a maioria dos modelos climáticos 

GRÁFICO 2 -  PREVISÃO PROBABILÍSTICA DO IRI  PARA OCORRÊNCIA DE EL  NIÑO OU LA NIÑA

Fonte:  IRI - https://iri.columbia.edu/our-expertise/climate/forecasts/enso/current/.
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projeta que, durante a primavera e o verão do Hemisfério Sul, o El Niño 
possa atingir uma intensidade forte, caracterizada por anomalias de TSM 
superiores a 1,5 °C. 

Contudo, há divergências entre os modelos climáticos, principalmente 
no que concerne à intensidade do fenômeno nos próximos meses. Essa 
variação na intensidade e a incerteza inerente dos modelos tornam 
crucial o monitoramento contínuo para entender os impactos potenciais 
em diferentes regiões do Brasil e para auxiliar os tomadores de decisão, 
buscando estratégias de mitigação e adaptação eficazes.

COMO O EL  NIÑO PODE AFETAR A PRODUÇÃO DE GRÃOS NO BRASIL?

Diversos estudos apontam a influência do ENOS na agricultura global, e o 
Brasil, com sua diversidade agrícola e climática, não é exceção. Em anos de El 
Niño, os padrões climáticos alterados podem ter uma série de consequências 
para a agricultura brasileira, impactando a produção, a distribuição das 
culturas agrícolas e, consequentemente, o preço final dos alimentos.

Em geral, no Brasil, em anos de El Niño, é comum observar um aumento 
da disponibilidade hídrica no Centro-Sul do país, o que tende a beneficiar 
culturas de grãos como soja e o milho primeira safra. 

No entanto, o excesso de chuvas na Região Sul pode aumentar a umidade 
e a severidade de doenças em plantas, exigindo maior vigilância e cuidados 
no monitoramento e manejo das culturas, além de prejudicar as operações 
de colheita das culturas de inverno, como o trigo. Em áreas do Matopiba, 
por sua vez, a redução dos níveis de água no solo pode resultar em perdas 
significativas de produtividade, enquanto a irregularidade das chuvas em 
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áreas do Brasil central pode dificultar o manejo agrícola e também afetar a 
produtividade.

A variabilidade climática inerente ao sistema climático global evidencia a 
sua complexidade, resultando em impactos distintos nas culturas agrícolas 
de um ano para outro. O clima do Brasil, em particular, é influenciado por 
uma multiplicidade de fatores e interações, não sendo o ENOS o único 
elemento a moldar os padrões climáticos observados no país. Portanto, é 
crucial considerar essa complexa rede de influências ao analisar os potenciais 
impactos do El Niño e outros fenômenos climáticos na agricultura e em 
outros setores.

Para mitigar as condições climáticas adversas, estratégias como o ajuste 
de genótipo para variedades mais tolerantes à seca e de alta performance, 
o escalonamento da data de semeadura, o preparo e correção do solo em 
profundidade, o uso de bioestimulantes e, quando possível, de irrigação, 
são fundamentais. Além disso, a adoção de fertilizantes antiestresse, a 
manutenção de uma cobertura adequada do solo e matéria orgânica e um 
controle fitossanitário integrado e rigoroso são essenciais para enfrentar os 
desafios impostos pelo clima na agricultura brasileira.

PERSPECTIVAS PARA O INÍCIO DA SAFRA 2023/24 -  PROGNÓSTICO CLIMÁTICO 
PARA O BRASIL ,  OUTUBRO,  NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 2023

As previsões climáticas para os próximos três meses, segundo o modelo do 
Inmet, são mostradas na figura abaixo. O modelo indica um padrão clássico 
de condições de El Niño, com chuvas abaixo da média no Centro e Norte do 
país, enquanto no Centro-Sul há previsão de chuvas acima da média. 
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Em geral, essa condição favorecerá uma maior disponibilidade hídrica na 
Região Sul, enquanto há um aumento das condições de deficit hídrico em 
áreas das Regiões Norte e Nordeste, como é o caso do Matopiba. Já em áreas 
do Norte do Brasil Central, a irregularidade das chuvas pode ocasionar um 
possível atraso do início da estação chuvosa, que poderá impactar os níveis 
de água no solo.

Analisando separadamente cada região do país, tem-se que, para a região 
Norte, a previsão é de chuvas predominantemente abaixo da média, com 
exceção de áreas pontuais do Acre, Amazonas e Pará. Nestas áreas, as chuvas 
podem ficar ligeiramente acima da média, especialmente em novembro e 
em dezembro, o que favorecerá a elevação dos níveis de água no solo.

Em grande parte da Região Nordeste, incluindo áreas do Matopiba e Sealba, 
há previsão de chuvas abaixo da média, que também podem ser ocasionadas 
pela atuação do fenômeno El Niño. 

Essa condição impactará negativamente os níveis de água no solo, agravando 
o deficit hídrico principalmente em outubro e em novembro. Contudo, 
prevê-se uma recuperação dos níveis de água no solo a partir de novembro 
em áreas do sul do Matopiba e da Bahia, enquanto o deficit hídrico persistirá 
em áreas do norte e costa leste da região durante todo o trimestre.

Já nas Regiões Centro-Oeste e Sudeste, o modelo do Inmet indica chuvas 
dentro ou abaixo da média em áreas do centro e norte de Goiás, Mato 
Grosso, Minas Gerais e Espírito Santo. Essa condição manterá os níveis de 
armazenamento hídrico mais baixos, especialmente em outubro, devido à 
irregularidade temporal e espacial das chuvas nessas áreas.

Entretanto, em novembro há previsão do retorno gradual das precipitações, 
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marcando o início da estação chuvosa, com a formação do canal de umidade 
advindo da região amazônica.  Já em áreas do centro-sul das duas regiões, 
como em Mato Grosso do Sul e São Paulo, bem como no sul de Minas 
Gerais, a previsão é de chuvas dentro ou acima da média, favorecendo a 
manutenção dos níveis de água no solo durante todo o trimestre. 

Na Região Sul, a atuação do fenômeno El Niño continuará favorecendo 
a previsão de chuvas acima da média em toda a região. Além disso, os 
grandes volumes de chuva previstos deixarão os níveis de água no solo 
elevados, gerando inclusive excedente hídrico, principalmente em outubro 
e novembro. 

Em relação à temperatura média do ar, o modelo continua indicando que, 
durante os meses de primavera, as temperaturas continuarão acima da 
média climatológica em praticamente todo o país, principalmente em áreas 
centrais do Brasil e no Matopiba, com valores médios ultrapassando 27 °C. Já 
em áreas da Região Sul, as temperaturas podem ficar dentro ou ligeiramente 
acima da média, porém com valores menores que 23 °C, principalmente em 
outubro devido ao aumento da nebulosidade e dias chuvosos.

Mais detalhes sobre prognóstico e monitoramento climático podem ser 
vistos na opção CLIMA do menu principal do site do Inmet: https://portal.
inmet.gov.br.

https://portal.inmet.gov.br
https://portal.inmet.gov.br
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FIGURA 3 –  PREVISÃO PROBABILÍSTICA DE PRECIPITAÇÃO PARA O TRIMESTRE OUTUBRO,  NOVEMBRO 
E DEZEMBRO DE 2023

Fonte:  Inmet.
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análise das 
culturas

TABELA 3 -  EVOLUÇÃO DA SÉRIE  HISTÓRICA -  ALGODÃO EM PLUMA

SAFRA ÁREA (em mil ha) PRODUTIVIDADE (kg/ha) PRODUÇÃO (em mil t)

2017/18 1.174,7 1.708 2.005,8

2018/19 1.618,2 1.717 2.778,8

2019/20 1.665,6 1.802 3.001,6

2020/21 1.370,6 1.721 2.359,0

2021/22 1.600,4 1.596 2.554,1

2022/23 1.663,7 1.892 3.169,9

2023/24
set/23   1.683,0         1.893,0                     3.150,1

out/23 1.711,8 1.754 3.002,4

Fonte: Conab.

ALGODÃO

ÁREA PRODUTIVIDADE PRODUÇÃO

1.711,8 mil ha 1.754 kg/ha 3.002,4 mil t

+2,9% -7,9% -5,3%

Comparativo com safra anterior.
Algodão em pluma.
Fonte: Conab.
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ANÁLISE DA CULTURA – SAFRA 2022/23

Com a colheita da safra 2022/23 finalizada, a cultura do algodão está na 
entressafra, recebendo o manejo pós-colheita, tanto no campo quanto 
na indústria. Diversos estados entram em período de vazio sanitário, para 
controle, principalmente, do bicudo do algodoeiro, e a semeadura deve 
ocorrer, em sua maioria, entre novembro e janeiro. A produção nacional da 
safra 2023/2024 está estimada em 3.002,4 mil toneladas de algodão em 
pluma, valor 5,3% menor em relação à safra passada, mesmo com previsão 
de aumento de 2,9% na área a ser cultivada.

ANÁLISE ESTADUAL

Mato Grosso: a colheita do algodão foi encerrada no estado. O desempenho 
da safra 2022/23 foi bastante satisfatório. O resultado positivo se deve à 
combinação entre o clima favorável, manejo adequado e predominância de 
pacote de alta tecnologia na maioria das lavouras. 

Os cuidados fitossanitários empregados no algodão permanecem no foco 
das propriedades mesmo após o final da colheita, sobretudo na remoção 
das soqueiras do algodoeiro, com o intuito de reduzir a pressão do bicudo, 
principal praga da cultura.

Precipitações em variados volumes ao longo de setembro atingiram as 
principais áreas produtoras de algodão do estado. Apesar de a condição 
climática forçar paralisações pontuais na colheita dos últimos talhões, 
não houve prejuízos significativos no cronograma e nem na qualidade do 
produto.
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Bahia: a colheita da safra 2022/23 está finalizada, e foi favorecida pela 
ausência de chuvas no final dessa operação. Foi obtida a melhor produtividade 
da série histórica.  

Até o dia 10 de outubro, as soqueiras serão destruídas, iniciando o vazio 
sanitário, como medida de controle à praga do bicudo. Foi registrado 
aumento da área cultivada devido à movimentação relacionada ao mercado, 
aproveitando-se as melhores oportunidades de comercialização. A queda 
na produtividade ocorre devido à expectativa de menor volume de chuvas 
em relação à média histórica. 

Maranhão: na safra 2022/23, a colheita da primeira safra de algodão foi 
finalizada na primeira semana de setembro de 2023, nos municípios de 
Balsas e Tasso Fragoso, na região sul maranhense. Na referida safra, houve 
redução de produtividade média em relação à safra anterior, ocasionada 
pelo excesso de chuvas no período da floração e má distribuição dessas 
precipitações nas unidades produtivas. 

Para a safra 2023/24, a semeadura da primeira safra de algodão está prevista 
para ocorrer em dezembro de 2023 e janeiro de 2024. Até o momento, não 
há previsão de alteração de área e produtividade para esta safra. 

Na safra 2022/23, a colheita da segunda safra de algodão foi finalizada na 
primeira quinzena de setembro de 2023, no município de Balsas, na região 
sul do estado, e as lavouras apresentaram redução na produtividade em 
relação à safra passada em virtude da semeadura fora da janela ideal de 
plantio e da falta de chuvas nos períodos cruciais do desenvolvimento da 
cultura. 

Para a safra 2023/24, a semeadura da segunda safra de algodão está prevista 
para ocorrer em janeiro e fevereiro de 2024. Até o momento, não há previsão 
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de alteração de área e produtividade para esta safra.

Goiás: com as lavouras colhidas no estado, a cultura se encontra em período 
de vazio sanitário para prevenção do bicudo. As informações sobre intenção 
de plantio da cultura ainda são bastante preliminares, e muitos produtores 
ainda planejam a melhor época de plantio em razão das condições de 
mercado e incertezas climáticas. As primeiras informações obtidas sugerem 
tendência de manutenção ou elevação da área semeada no principal 
município produtor de Goiás, Chapadão do Céu, com previsão de início de 
semeadura em dezembro.

Mato Grosso do Sul: as lavouras estão colhidas, e as chuvas ocorridas entre 

Fonte: Conab.

Foto 1 - Algodão Britânia-GO
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final de agosto até a primeira quinzena de setembro favoreceram a brotação 
das soqueiras e aplicação de herbicida para sua eliminação. 

O transporte dos fardos até as algodoeiras ainda está ocorrendo, logo, não 
foi possível pesar toda a produção e obter o resultado final real da safra 
2022/23, porém há indicativos de aumento. Com relação à safra 2023/24, 
a semeadura só será iniciada a partir de novembro, e há expectativa de 
manutenção de área semeada e redução de produtividade em relação à 
safra passada.

Minas Gerais: as operações de colheita das lavouras foram concluídas no 
estado na segunda semana de setembro. Beneficiadas pelo clima, tanto as 
áreas de sequeiro quanto as irrigadas, produziram bem, atingindo maior 
produtividade da série histórica para o estado. 

Fonte: Conab.

Foto 2 - Algodão Britânia-GO
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As operações agora se voltam para o beneficiamento das fibras pelas 
algodoeiras. Estima-se que aproximadamente 50% já foram beneficiados, e 
a qualidade do produto atende aos requisitos da indústria têxtil. Salientamos 
que o vazio sanitário da cultura em Minas Gerais vai de 20 de setembro até 
20 novembro. Em relação à safra 2023/24, mantém-se a área a ser semeada 
e há redução da produtividade.

São Paulo: para a próxima safra, há expectativa de redução de produtividade 
e continuidade do total de área a ser semeada no estado. 

Piauí: para a safra 2023/24, a perspectiva é que a área cultivada se mantenha 
em linha com a safra anterior, porém com estimativa de redução de 
produtividade, tendo em vista as previsões de confirmação do fenômeno 
El Niño. A cultura ainda não está semeada, e o plantio está previsto para 
dezembro.

Tocantins: a colheita está finalizada, e a produtividade média fechou em 
4.530 kg/ha. Foi decretado pela Agência de Defesa Agropecuária do Estado, 
o início do vazio sanitário do algodão em caroço, entre 20 de setembro a 20 
de novembro, visando o controle da principal praga que acomete a cultura, 
o bicudo do algodoeiro

Paraná: a cultura não foi plantada ainda, sendo costumeira a semeadura 
em novembro. A cultura teve um leve incremento de área, estimulado pela 
capacidade de processar o algodão localmente, visto que antes era levado 
para São Paulo.

São Paulo: para a próxima safra, há expectativa de redução de produtividade 
e continuidade do total de área a ser semeada no estado.
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ANÁLISE DA CULTURA – SAFRA 2023/24

O período atual é de vigência do vazio sanitário em diversos estados 
produtores, justamente com o objetivo de se realizar o controle cultural e 
legislativo fitossanitário para a mitigação de danos significativos com pragas 
e doenças.

Dessa forma, com as áreas livres de plantas nesse momento, as atenções 
dos cotonicultores estão voltadas para o planejamento e preparo de todos 
os atributos relacionados ao plantio do algodão, que só deve iniciar a partir 
de novembro/dezembro, nas primeiras localidades.

QUADRO 1  -  HISTÓRICO DAS CONDIÇÕES HÍDRICAS E  DE TEMPERATURA E POSSÍVEIS  IMPACTOS NAS 
DIFERENTES FASES DA CULTURA NAS PRINCIPAIS REGIÕES PRODUTORAS DO PAÍS

Legenda – Condição hídrica

Favorável Baixa Restrição -  Falta de Chuva Baixa Restrição - Excesso de Chuva Baixa Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Média Restrição - Falta de Chuva Média Restrição - Excesso de Chuva Média Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Alta Restrição - Falta de Chuva Alta Restrição -  Excesso de Chuva Alta Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

UF Mesorregiões
Algodão - Safra 2022/2023

NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET

MA
Sul Maranhense - 1ª Safra S/E E/DV DV/F F/FM FM M M/C C C

Sul Maranhense - 2ª Safra S/E/DV DV F FM FM/M M/C M/C C

PI Sudoeste Piauiense S/E E/DV DV/F F/FM FM FM/M M/C M/C C

BA
Extremo Oeste Baiano S S/E/DV E/DV DV/F DV/F/FM F/FM FM/M FM/M/C FM/M/C M/C C

Centro Sul Baiano S/E S/E/DV E/DV DV/F DV/F/FM F/FM FM/M M/C M/C C

MT

Norte Mato-grossense - 1ª Safra S/E/DV DV DV/F F/FM FM/M M M/C C C

Norte Mato-grossense - 2ª Safra S/E/DV E/DV DV/F F/FM FM FM/M M/C C C

Nordeste Mato-grossense - 1ª Safra S/E/DV DV DV/F F/FM FM/M M M/C C C

Nordeste Mato-grossense - 2ª Safra S/E/DV E/DV DV/F F/FM FM FM/M M/C C C

Sudoeste Mato-grossense - 1ª Safra S/E/DV DV DV/F F/FM FM/M M M/C C C

Sudoeste Mato-grossense - 2ª Safra S/E/DV E/DV DV/F F/FM FM FM/M M/C C C

Centro-Sul Mato-grossense - 1ª Safra S/E/DV DV DV/F F/FM FM/M M M/C C C

Centro-Sul Mato-grossense - 2ª Safra S/E/DV E/DV DV/F F/FM FM FM/M M/C C C

Sudeste Mato-grossense - 1ª Safra S/E/DV DV DV/F F/FM FM/M M M/C C C

Sudeste Mato-grossense - 2ª Safra S/E/DV E/DV DV/F F/FM FM FM/M M/C C C

MS

Centro Norte de Mato Grosso do Sul - 1ª Safra S/E/DV E/DV DV/F F/FM FM/M M M/C C C

Centro Norte de Mato Grosso do Sul - 2ª Safra S/E/DV DV DV/F F/FM FM FM/M M/C C

Leste de Mato Grosso do Sul - 1ª Safra S/E/DV DV/F F F/FM/M FM/M/C M/C M/C C C

Leste de Mato Grosso do Sul - 2ª Safra S/E/DV DV DV/F F/FM FM FM/M M/C C

Continua
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UF Mesorregiões
Algodão - Safra 2022/2023

NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET

GO

Leste Goiano - 1ª Safra S/E/DV DV DV/F F/FM FM FM/M M/C C C

Leste Goiano - 2ª Safra S/E/DV DV DV/F F/FM FM FM/M M/C C C

Sul Goiano - 1ª Safra S/E/DV DV DV/F F/FM FM/M FM/M M/C C C

Sul Goiano - 2ª Safra S/E/DV DV DV/F F/FM FM FM/M M/C C C

MG

Noroeste de Minas - 1ª Safra S/E S/E/DV E/DV/F DV/F F/FM FM FM/M M/C C C

Noroeste de Minas - 2ª Safra S/E/DV DV DV DV/F F/FM FM M/C C

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba - 1ª Safra S/E S/E/DV E/DV/F DV/F F/FM FM FM/M M/C C C

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba - 2ª Safra S/E/DV DV DV DV/F F/FM FM M/C C

Legenda: (PS)=pré-semeadura; (S)=semeadura; (E)=emergência; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FM)=formação de 
maçãs; (M)=maturação; (C)=colheita.
Fonte: Conab.

OFERTA E DEMANDA

O primeiro levantamento de safras 2023/24 indica que a próxima safra 
deverá atingir uma produção de 3 milhões de toneladas. Mesmo com 
aumento de área de 2,9%, este volume é 5,3% menor que a safra 2022/23, 
a qual chegou a atingir 3,17 milhões de toneladas, graças, principalmente, 
às condições climáticas amplamente favoráveis em todas as fases do seu 
desenvolvimento e o bem executado controle de pragas. 

Porém, por não se ter a certeza que as excelentes condições devam se repetir 
e pela possibilidade de fatores climáticos menos favoráveis, há a expectativa 
que a produtividade atinja 1,75 t/ha, ficando 7,9% menor, comparando-se à 
safra 2022/23.

Legenda – Condição hídrica

Favorável Baixa Restrição -  Falta de Chuva Baixa Restrição - Excesso de Chuva Baixa Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Média Restrição - Falta de Chuva Média Restrição - Excesso de Chuva Média Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Alta Restrição - Falta de Chuva Alta Restrição -  Excesso de Chuva Alta Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas
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As exportações brasileiras de algodão em pluma atingiram 186,5 mil toneladas 
em setembro de 2023, de acordo com o Ministério do desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC). Em termos de volume, o valor é 6% 
maior que o mesmo período do ano anterior e 78% maior que o do mês 
passado. Vislumbrando um cenário econômico mundial mais favorável em 
2024, o maior reconhecimento da qualidade da fibra nacional e a conquista 
de novos clientes e mercado, espera-se que as exportações brasileiras para 
a safra 2023/2024 voltem a crescer, atingindo 2,47 milhões de toneladas, 
representando um novo recorde.

O mercado interno permanece com movimento bastante fraco. A liquidez 
esteve bastante enfraquecida com a demanda limitada. 

A volatilidade no mercado internacional contribuiu para a retração da 
demanda. A indústria têxtil, que está com sua demanda abaixo das 
expectativas, continua comprando apenas o suficiente para as suas 
necessidades imediatas. Mas, para a próxima safra, o consumo interno deve 
crescer 6,5%, atingindo 735 mil toneladas. Desse modo, o estoque final, da 
safra 2023/24, deve sofrer uma redução em relação à safra 2022/23 e deverá 
atingir 1,9 milhão de toneladas.
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TABELA 4 -  BALANÇO DE OFERTA E DEMANDA -  ALGODÃO EM PLUMA -EM MIL  T

SAFRA ESTOQUE INICIAL PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO EXPORTAÇÃO ESTOQUE FINAL

2017/18 629,1 2.005,8 19,6 2.654,5 700,0 974,0 980,5

2018/19 980,5 2.778,8 1,7 3.761,0 720,0 1.613,7 1.427,3

2019/20 1.427,3 3.001,6 2,2 4.431,1 690,0 2.125,4 1.615,7

2020/21 1.615,7 2.359,0 4,6 3.979,3 720,0 2.016,6 1.242,7

2021/22 1.242,7 2.554,1 2,3 3.799,1 675,0 1.803,7 1.320,4

2022/23
jul/23  1.320,4  3.150,1  4,0  4.474,5  690,0  1.685,0  2.099,5 

ago/23 1.320,4 3.169,9 4,0 4.494,3 690,0 1.685,0 2.119,3

2023/24 2.119,3 3.002,4 3,5 5.125,2 735,0 2.470,0 1.920,2

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em outubro/2023.
            Consumo ajustado de acordo com dados da ABIT para 2022.
            Estoque de passagem - 31 de dezembro.

Para mais informações sobre o progresso da safra de algodão, clique aqui.

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
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A PRODUÇÃO DE ARROZ

O arroz pertence à família das gramíneas, e as variedades cultivadas no 
Brasil são da espécie Oryza sativa. O plantio do arroz pode ser feito de várias 
formas, onde se exigirá um nível tecnológico específico, o qual exercerá 
influência na produtividade das lavouras. 

Assim, a escolha da cultivar, a rotação com outras culturas, a nutrição das 
plantas, o controle de plantas daninhas, pragas, doenças e o sistema de 
cultivo (irrigado ou terras altas), condicionam sua evolução em área cultivada 
e produtividade média por hectare estando ainda vinculadas às questões 
ambientais, à rentabilidade e os custos de oportunidade que trazem impactos, 
inclusive nos investimentos neste setor. Com o aumento geral de preços das 
commodities grãos, principalmente milho e soja, houve uma substituição 
expressiva de área cultivada das lavouras de arroz de sequeiro, sendo estas 
compensadas, em parte, pelos cultivos irrigados de Tocantins, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul, prioritariamente. Vale ressaltar que a cultura do arroz é 
a única opção rentável para cultivos em ambientes alagados, típicos destas 
regiões produtoras.

ARROZ

ÁREA PRODUTIVIDADE PRODUÇÃO

1.555,1 mil ha 6.949 kg/ha 10.806,9 mil t

+5,1% +2,5% +7,7%

Comparativo com safra anterior.
Fonte: Conab
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As áreas de expansão de milho e soja atualmente ocorrem em regiões de 
clima menos favorável ao cultivo do arroz, onde a cultura é menos adaptada, 
regiões com baixas precipitações e temperaturas mais elevadas. Além disso, 
a textura e fertilidade natural destes solos são menos propícias à semeadura 
do arroz, quando comparadas, por exemplo, com as áreas alagadas do Sul do 
país.

Outro ponto importante sobre a redução da área plantada com a cultura 
do arroz, em comparação com ganhos de produtividade, diz respeito aos 
incrementos crescentes do potencial produtivo das lavouras. Ou seja, a 
partir do momento em que as áreas de abertura representam uma menor 
proporção da área de produção total de arroz, em detrimento das áreas 
irrigadas, os incrementos de produtividade aumentaram em médio e longo 
prazo.

A produtividade média e a área da unidade de produção são menores nos 
empreendimentos familiares de produção de arroz em comparação com os 
empreendimentos empresariais que utilizam alto investimento tecnológico. 
No sistema de cultivo da agricultura familiar de arroz, a pequena propriedade 
de terra tem a utilização de mão de obra familiar, e a produção é destinada ao 
mercado interno e principalmente ao próprio consumo, além de predominar 
as operações braçais de manejo, tais como limpeza de área, controle de 
plantas daninhas, colheita e trilhagem dos grãos.

As boas práticas agronômicas de adubação, a rotação de cultura, o 
melhoramento genético, o cultivo irrigado e o controle mais adequado de 
pragas e doenças, atuaram de forma conjunta em um processo sistêmico 
multivariável, contribuindo para o aumento da produtividade da cultura do 
arroz nos últimos cinquenta anos no Brasil.
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ANÁLISE DA CULTURA

A colheita da safra 2022/23 foi finalizada nas principais áreas de produção 
do país, alcançando mais de 10 milhões de toneladas na produção. Destaque 
para as regiões produtoras do Rio Grande do Sul, ainda que tenha ocorrido 
situação climática adversa, onde os índices pluviométricos seguiram inferiores 
para manter o armazenamento da água do solo e/ou os reservatórios com 
distribuição desuniforme para irrigar as áreas de cultivo, o desempenho das 
lavouras foi muito satisfatório, compreendendo produtividades acima de 
8.000 kg/ha. 

Para a safra 2023/24, a maioria do total das áreas previstas para semeadura 
já estão prontas para o plantio, mas devido ao excesso de umidade no solo 
praticamente não se iniciou. 

Há destaque para o aumento de área a ser cultivada, tanto do arroz irrigado 
quanto do sequeiro, principalmente devido à expectativa com a melhoria 
dos preços praticados no mercado do cereal, diante da oferta do produto 
na entressafra, uma vez que a comercialização do arroz depende do preço 
ofertado.

A área de arroz irrigado foi estimada em 1.244,4 mil hectares, com um 
aumento de 5,8% em relação à safra 2022/23, Quanto ao arroz de sequeiro, 
houve um aumento de área em 2,4% em relação à safra anterior, estimada, 
para a safra 2023/24, em 310,7 mil hectares.

TABELA 5  -  EVOLUÇÃO DA SÉRIE  HISTÓRICA -  ARROZ TOTAL

SAFRA ÁREA (em mil ha) PRODUTIVIDADE (kg/ha) PRODUÇÃO (em mil t)

2017/18 1.972,1 6.118 12.064,2

2018/19 1.702,5 6.158 10.483,6

2019/20 1.665,8 6.713 11.183,4

2020/21 1.679,2 7.007 11.766,4

2021/22 1.617,3 6.666 10.780,5
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2022/23 1.479,6 6.781 10.033,3

2023/24
set/23             -                     -              -  

out/23 1.555,1 6.949 10.806,9

Fonte: Conab.

ANÁLISE ESTADUAL

Rio Grande do Sul: para a safra de arroz 2023/24, aproximadamente 90% 
do total da área prevista para semeadura teve preparo antecipado, e 
algumas áreas estão prontas para receber as sementes há mais de seis 
meses. Contudo, até o momento, não houve o plantio devido ao excesso de 
umidade no solo.

É provável que as janelas de semeadura sejam escassas, com duração de 
poucos dias, de acordo com as previsões climáticas para o trimestre, podendo, 
até mesmo, ser estendida até dezembro. Os mananciais que fornecem água 
para irrigação estão abastecidos, apenas na Fronteira Oeste, nas barragens 
maiores situadas em regiões que tiveram precipitações mais baixas, o nível 
máximo ainda não está completo. 

Análises preliminares apontam, para a safra 2023/24, que em anos de El 
Niño a produtividade do arroz é menor que em anos de La Niña, sendo a 
expectativa de produtividade de 8.385 kg/ha de arroz.

Santa Catarina: na área de arroz, no caso irrigado, a tendência é de estabilidade 
e manutenção da área cultivada no estado, uma vez que a sistematização 
de novas áreas tem um alto custo de implantação, apesar de ter havido, de 
forma bem pontual, a redução de áreas plantadas em razão da expansão 
das áreas urbanas dos municípios. 

Com a previsão de clima mais quente neste inverno, um número significativo 
de produtores optou por adiantar o plantio, sendo implantada em condições 
que colaboram para o rápido desenvolvimento vegetativo, o que favorece 
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também a diminuição da competição com plantas invasoras e estabelece 
um estande de plantas mais vigorosos, e assim, as condições climáticas 
para o arroz se apresentam excepcionais. 

Nas áreas onde o plantio foi realizado mais cedo já estão sendo feitos os 
tratamentos com herbicida, seguida pela primeira adubação nitrogenada 
(em virtude do perfilhamento das plantas). O norte do estado iniciou o 
plantio em meados de agosto e o sul no final do referido mês, concentrando 
o intervalo de plantio este ano, com a perspectiva de encerrar a semeadura 
já no início de novembro.

Tocantins: o arroz irrigado não teve início de plantio. Num cenário de 
tendência de alta do preço da saca no período de entressafra e redução de 
custo para insumos adquiridos negociados de forma antecipada à safra, 
estima-se um aumento da área em torno de 5%. 

Para o arroz de sequeiro, a cultura vem sofrendo redução de área, o 
pequeno agricultor tem optado por linhas de crédito, com foco na pecuária 
de corte (custeio/investimento), e o cultivo ocorre para o consumo próprio, 
venda para pequenas usinas de beneficiamento, feiras locais e programas 
governamentais. A semeadura ainda não foi iniciada.

Goiás: a área de arroz irrigado no estado deverá ter um pequeno incremento 
nesta safra. O plantio é escalonado, sendo divido entre setembro e dezembro. 
Onde 20% da área é plantada em setembro, 30% em outubro, 30% em 
novembro e 20% em dezembro, podendo ser estendido o plantio até janeiro, 
o que depende da intensidade das chuvas em dezembro. As lavouras que 
foram plantadas em setembro estão em fase inicial de emergência.

Maranhão: para o arroz irrigado, safra 2023/24, o plantio foi finalizado, e 
já há colheita em parte dessas áreas de lavouras. A área plantada de arroz 
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irrigado no estado, da safra atual, é de 4,3 mil hectares, com aumento de 
38,7% em relação à safra anterior devido à expansão de área dos produtores 
e novos cultivos verificados em campo. 

A comercialização é feita para as usinas de beneficiamento, à medida que 
ocorre a colheita, e para pequenas usinas localizadas nos municípios como 
Viana, Grajaú, Buriticupu, Zé Doca e Brejo. 

Já o plantio do arroz de sequeiro está previsto para iniciar em novembro 
de 2023.  Dessa forma, o preparo do solo está sendo realizado em algumas 
áreas do norte e centro do estado, com execução de serviços de aração e 
gradagem. 

A maior parte desse cultivo é realizada pela agricultura familiar, em plantios 
consorciados com milho, feijão-caupi e mandioca, em roça no toco, com uso 
de baixa tecnologia na produção e voltada para o consumo próprio, com 
pequena comercialização do excedente produzido. 

Esses produtores contam com sementes que normalmente são distribuídas 
pelo governo, além de sementes produzidas pela safra anterior ou sementes 
compradas. Nas regiões da Baixada Maranhense, no norte maranhense, e 
no Médio Mearim, no centro maranhense, ocorre o expressivo plantio de 
arroz de sequeiro, mas com o uso de sementes de cultivares de arroz irrigado 
(conhecido na região como “arroz de sequeiro favorecido”), onde inclusive 
alcança as maiores produtividages do estado. 

Esse cultivo alcança as maiores produtividades do estado. O principal fator 
de incentivo que tem feito os produtores retornarem ao cultivo de arroz é o 
bom preço pago ao produtor, apesar dos relatos de menor rentabilidade por 
alto custo de produção, em decorrência dos aumentos dos insumos.
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Mato Grosso: a safra 2023/24 está estimada com aumento da área a ser 
cultivada no estado, principalmente devido à melhoria dos preços praticados 
no mercado, uma vez que a baixa oferta tem contribuído para o cenário 
mercadológico. Ainda que as culturas mais rentáveis vêm substituindo o 
cultivo do arroz, a previsão climatológica adversa para as demais culturas 
tem influenciado na decisão dos produtores.

Mato Grosso do Sul: com a oferta reduzida do grão, a expectativa é de alta 
nos preços praticados no momento da colheita e, somados à redução dos 
preços de alguns insumos, vêm estimulando os produtores a aumentarem 
a área de plantio nesta próxima safra. A ocorrência de chuvas em momento 
oportuno favoreceu as operações de preparo do solo e permitiu a germinação 
e emergência adequada dos talhões que recentemente foram semeados, 
auxiliando na implantação das primeiras lavouras de arroz. 

São Paulo: o arroz irrigado está centralizado na região de Guaratinguetá 
e Pindamonhangaba, no Vale do Paraíba, e o plantio ainda é incipiente, 
estando em torno de 5%. Quanto à área a ser cultivada, não há previsão de 
aumento significativo.

Paraná: para o arroz irrigado, a semeadura está em 58% das áreas, com 100% 
em desenvolvimento vegetativo. O arroz de sequeiro está com cerca de 5% 
da área plantada, distribuido nas fases entre germinação e desenvolvimento 
vegetativo onde geralmente é cultivado para a subsistência da agricultura 
familiar ou venda local. 

Rondônia: as áreas estão preparadas, mas, por não haver clima propício ao 
plantio, como a estabilidade das chuvas, ainda não foi iniciada a semeadura.  
Com o aumento significativo no preço do produto, há indícios de aumento 
da área de produção para o cultivo do cereal. 
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Pará: o arroz irrigado do estado iniciou o seu plantio em julho, e está em 
estádio de desenvolvimento vegetativo, com mais de 50%, e o restante na 
floração, maturação e uma pequena parte já foi colhida. As lavouras estão em 
campos naturais e cerrados, ocupando uma área de 4.000 hectares. Quanto 
ao arroz de sequeiro no estado, para a safra 2023/24, não há estimativa de 
crescimento significativo em área, haja vista que este vem reduzindo área 
nas safras anteriores.

Piauí: ainda não ocorreu a semeadura, tanto do arroz irrigado quanto de 
sequeiro, estima-se uma redução na produtividade devido à previsão de 
adversidade climática em ano de ocorrência do El Niño. 

Os principais fatores limitantes para expansão de área plantada são a 
ausência de uma estrutura comercial adequada, a baixa produtividade 
e rentabilidade comparadas com outras culturas por apresentar alta 
sensibilidade às condições climáticas adversas. Observa-se ainda dificuldades 
na obtenção do seguro agrícola. 

A estrutura de logística e armazenagem também têm influência na decisão 
de cultivo na agricultura empresarial, pois apresenta gargalos para o 
desenvolvimento da cadeia produtiva como um todo. A área de arroz total 
deve apresentar redução na ordem de 3,3%, abrangendo uma área de 49,4 
mil hectares. A redução se restringe a áreas de sequeiro, e deve-se a diversos 
fatores, sobretudo na agricultura familiar, e se justifica em grande parte 
pela dificuldade de manejo da cultura por exigir intensos tratos culturais, 
haver relevância nos resultados diante de deficit hídrico e apresentar pouca 
rentabilidade, dependendo da situação. 

Há registro de dificuldade na disponibilidade de maquinário adequado para 
pequenas áreas. Na agricultura empresarial, os principais fatores limitantes 
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são a ausência de uma estrutura comercial adequada, a baixa produtividade 
e rentabilidade frente a outras culturas por apresentar alta sensibilidade às 
condições climáticas adversas, além de impedimentos na disponibilidade 
apropriada de seguro agrícola, sendo os investimentos também muito 
limitados. 

Sergipe: mais da metade da área total prevista para o estado, da safra 
23/24, já está plantada, e as lavouras são irrigadas, cultivadas de modo 
convencional e, de modo geral, estão em boas condições, uma vez que as 
ocorrências climáticas com chuvas abaixo da média são favoráveis para o 
bom desenvolvimento das plantas, aliadas às temperaturas mais elevadas. 

As lavouras estão principalmente nos estádios fenológicos de germinação, 
perfilamento e desenvolvimento vegetativo. Há expectativa de aumento 
de área, já que a cadeia produtiva de arroz no estado tem sido favorecida 
pela presença de grupos empresariais que fornecem aos produtores 
praticamente todos os tipos de serviços, como venda de sementes e outros 
insumos, aluguel de máquinas e até mesmo a assistência técnica. Além 
disso, há incentivos governamentais na doação de parte das sementes, e a 
Codevasf presta assistência técnica por meio de associações contratadas. 

Por vezes, o financiamento dos plantios é realizado pelos grupos privados 
que compram a produção, com mínima participação bancária. Com isso, o 
agricultor se beneficia tanto na comercialização da sua produção quanto 
para com o recebimento e/ou aquisição de insumos mais acessíveis.

Com a valorização atual do grão, produtores de outras culturas e criadores 
de peixes e camarão estão na tomada de decisão em migrar para o cultivo 
de arroz, o que também justifica o aumento de área plantada já na presente 
safra. 
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QUADRO 2 -  HISTÓRICO DAS CONDIÇÕES HÍDRICAS E  DE TEMPERATURA E POSSÍVEIS  IMPACTOS NAS 
DIFERENTES FASES DA CULTURA NAS PRINCIPAIS REGIÕES PRODUTORAS DO PAÍS

Legenda – Condição hídrica

Favorável Baixa Restrição -  Falta de Chuva Baixa Restrição - Excesso de Chuva Baixa Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Média Restrição - Falta de Chuva Média Restrição - Excesso de Chuva Média Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Alta Restrição - Falta de Chuva Alta Restrição -  Excesso de Chuva Alta Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

UF Mesorregiões
Arroz  - Safra 2023 - 2024

AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN

RR* Norte de Roraima S/E S/E/DV S/E/DV DV/F/EG DV/F/EG/M F/EG/M/C C

RO Leste Rondoniense S/E DV DV/F F/EG M/C C

TO* Ocidental do Tocantins S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG/M F/EG/M/C EG/M/C M/C C

MA Centro Maranhense S/E/DV E/DV/F DV/F EG/M/C M/C C

MT Norte Mato-grossense S/E S/E/DV E/DV DV/F/EG EG/M/C EG/M/C C

GO* Leste Goiano S/E S/E/DV S/E/DV DV/F/EG DV/F/EG/M F/EG/M/C C

PR* Noroeste Paranaense S/E S/E/DV S/E/DV S/E/DV DV/F/EG DV/F/EG/M F/EG/M/C C

SC*

Norte Catarinense S/E S/E/DV S/E/DV S/E/DV DV/F F/EG/M EG/M/C C

Vale do Itajaí S/E S/E/DV S/E/DV S/E/DV DV/F F/EG F/EG/M M/C C

Sul Catarinense S/E S/E/DV S/E/DV S/E/DV DV/F F/EG F/EG/M M/C C

RS*

Centro Ocidental Rio-grandense PS S/E S/E/DV DV/F F/EG F/EG/M M/C C

Centro Oriental Rio-grandense PS S/E S/E/DV DV/F F/EG F/EG/M M/C C

Metropolitana de Porto Alegre PS S/E S/E/DV DV/F F/EG F/EG/M M/C C

Sudoeste Rio-grandense PS S/E/DV S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M M/C C

Sudeste Rio-grandense PS S/E/DV S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M M/C C

Legenda: (PS)=pré-semeadura; (S)=semeadura; (E)=emergência; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (EG)=enchimento de 
grãos; (M)=maturação; (C)=colheita. (*)irrigado.
Fonte: Conab. 

OFERTA E DEMANDA

A Conab estima que a safra brasileira 2023/24 de arroz será 7,7% maior que 
a safra 2022/23, projetada em 10,8 milhões de toneladas. Esse resultado é 
reflexo principalmente da estimativa de significativa expansão de área em 
meio à recuperação da rentabilidade projetada para o setor. Além desse 
fato, ressalta-se que o cenário climático de provável excesso de chuvas no 
Rio Grande do Sul, principal estado produtor, deverá refletir em redução de 
área de soja e expansão da orizicultura nas regiões de várzea no estado.

Sobre o quadro de oferta e demanda do arroz, neste 1º levantamento, estima-
se manutenção do consumo nacional para 10,3 milhões de toneladas nas 
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safras 2021/22, 2022/23 e 2023/24 em razão da perspectiva de recuperação 
econômica, dado o fato do arroz possuir uma elasticidade-renda negativa. 
Mais especificamente sobre a balança comercial, as exportações, na safra 
2021/22, apresentaram um significativo volume comercializado e encerrou 
o ano de 2022 com 2,1 milhões de toneladas vendidas em razão da boa 
competitividade do grão no mercado internacional e quebra da safra norte-
americana. 

Para a safra 2022/23, em meio a um cenário de menor disponibilidade do 
grão e de melhores preços internos, projeta-se uma retração do volume 
comercializado com o mercado externo para 1,8 milhão de toneladas, sendo 
este valor próximo da média comercializada ao longo dos últimos anos, 
com exceção da safra 2020/21, que apresentou movimentação atípica. Para 
a safra 2023/24, a recuperação produtiva e a menor oferta de importantes 
países exportadores possivelmente resultarão em um aumento de 2 milhões 
de toneladas no volume exportado pelo Brasil.

Sobre as importações, a estimativa é de um incremento do montante 
importado pelo país em 2023, estimado 1,4 milhão de toneladas 
internalizadas pelo Brasil ao longo do ano. Para 2024, projeta-se uma 
manutenção do volume importado em 1,4 milhão em razão ainda da 
necessidade de recomposição da oferta nacional. Com isso, em meio aos 
números apresentados, a projeção é de estoques de passagem próximos da 
estabilidade, com um volume estimado de 1,7 milhão de toneladas ao final 
de 2024.

TABELA 6 -  BALANÇO DE OFERTA E DEMANDA -  ARROZ EM CASCA -EM MIL  T

SAFRA ESTOQUE INICIAL PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO EXPORTAÇÃO ESTOQUE FINAL

2017/18 2.121,9 12.064,2 842,7 15.028,8 10.793,7 1.809,3 2.425,8

2018/19 2.425,8 10.483,6 1.012,5 13.921,9 10.544,6 1.432,3 1.945,0

2019/20 1.945,0 11.183,4 1.280,8 14.409,2 10.708,3 1.813,4 1.887,5

2020/21 1.887,5 11.766,4 1.004,1 14.658,0 10.832,4 1.143,5 2.682,1
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2021/22 2.682,1 10.780,5 1.212,3 14.674,9 10.250,0 2.111,3 2.313,6

2022/23 2.313,6 10.033,2 1.400,0 13.746,8 10.250,0 1.800,0 1.696,8

2023/24
set/23  -   -   -   -   -   -   -  

out/23 1.696,8 10.806,9 1.400,0 13.903,7 10.250,0 2.000,0 1.653,7

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em outubro/2023.
            Estoque de passagem - Arroz: 31 de dezembro.

Para mais informações sobre o progresso da safra de arroz, clique aqui.

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
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A PRODUÇÃO DE FEIJÃO 

A cultura do feijão é uma das mais importantes para a alimentação da 
população brasileira. Além de fonte de renda para os agricultores por meio 
de comercialização da produção, é um alimento básico, servido como fonte 
de proteína, ferro e carboidrato. O Paraná, Minas Gerais, Goiás, Bahia e Mato 
Grosso, são atualmente os maiores produtores do país.

O feijão é uma cultura que apresenta uma grande plasticidade fenotípica. 
Essa característica proporciona à espécie adaptar a sua fisiologia ou 
morfologia de acordo com as condições do ambiente em que é cultivada. 
O Brasil é um país geodiverso, apresentando uma infinidade de tipos de 
solos e microclimas, e, portanto, vários ambientes. Graças à adaptabilidade 
e estabilidade de produção do feijão, a cultura é cultivada na maioria dos 
municípios brasileiros.

Houve uma concentração da área plantada com feijão ao longo dos anos, 
apesar da produção se manter relativamente estável. De acordo com o IBGE, 
no ano de 1993, 4.313 municípios cultivavam feijão no Brasil, cujo maior 

FEIJÃO

ÁREA PRODUTIVIDADE PRODUÇÃO

2.786,1 mil ha 1.101 kg/ha 3.067 mil t

+3,4% -2,5% +0,8%

Comparativo com safra anterior.
Fonte: Conab.
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produtor foi Itaberá/SP, com produção de 24.520 toneladas. Já no ano de 
2021, 3.690 municípios cultivavam feijão no país, cujos maiores produtores 
foram Unaí-MG e Paracatu-MG, com produção de 71.100 e 70.410 toneladas, 
respectivamente.

O cultivo de sequeiro predomina no Brasil. O rendimento médio das lavouras 
neste sistema é consideravelmente menor em comparação com o cultivo 
irrigado. No cultivo irrigado, a produtividade do feijão destoa da produtividade 
média nacional, sendo comuns áreas com produtividades acima de 60 scs/
ha. Entretanto, essa forma de cultivo requer um maior custo de implantação 
e manejo intensivo das áreas cultivadas.

O Brasil se consolidou como um grande exportador de soja e milho. Nas duas 
últimas décadas, a área cultivada e a produção das culturas voltadas para 
a exportação cresceram consideravelmente, em contraste com itens que 
compõem a cesta básica, como arroz e feijão. Essa atratividade do mercado 
externo provocou uma mudança nas tomadas de decisão dos agricultores, os 
quais optam principalmente pelo cultivo de commodities nas últimas safras. 
Há muitos compradores de milho e soja, enquanto para o feijão, o número de 
comerciantes é restrito, e o comércio é muito influenciado pela qualidade e 
tempo de colheita do grão. Por fim, o milho e a soja podem ser armazenados 
por um longo período de tempo, enquanto o feijão perde o padrão de cor se 
for armazenado por longos períodos, desvalorizando, portanto, o produto.

Apesar da produtividade e produção terem se mantido relativamente 
estáveis ao longo das safras, para estas variáveis há uma grande variabilidade 
entre as espécies cultivadas (cores, caupi e preto) e entre as diferentes safras 
(primeira, segunda e terceira safras).

Os ganhos de produtividade foram de pouca expressão quando se avalia 
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a produtividade média do feijão ao longo dos anos. O feijão nacional é 
cultivado em um ambiente de agricultura tropical, cujo clima não apresenta 
diferenças nítidas entre as estações do ano, como acontece em países 
temperados. Devido a isso, pragas e doenças como o mofo- branco podem 
sobreviver de uma safra para a outra com facilidade, dificultando o controle 
e impactando diretamente na produtividade da cultura. Além disso, é uma 
cultura que apresenta muito abortamento floral quando floresce em épocas 
quentes do ano (condições típicas do feijão primeira safra). 

O feijão primeira safra também apresenta um outro percalço, o excesso de 
chuvas na colheita durante o início do verão. Nessa época, a cultura é muito 
susceptível à perda de qualidade dos grãos e ataques de doenças por causa 
da umidade elevada na fase de maturação e colheita. Com relação ao feijão 
segunda safra, normalmente é cultivado no outono e inverno, quando há 
pouca insolação e precipitações, impactando diretamente na produtividade.

Ao longo dos anos, pode-se observar uma maior diversidade e quantidade de 
insumos aplicados na cultura do feijão para a agricultura empresarial, com 
o uso do gesso agrícola, adubação foliar com micronutrientes e inoculação. 
Isso trouxe uma importante informação de manejo, uma vez que, com o 
advento de novos produtos, os produtores utilizam um maior portfólio para 
a construção da fertilidade dos solos, bem como a reposição nutricional do 
sistema solo-planta.

Assim como para o arroz, a maioria das cultivares semeadas de feijão no Brasil 
foram desenvolvidas pela iniciativa pública. Isso denota a importância das 
instituições de pesquisa voltadas para produção de alimentos consumidos 
no próprio país.
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ANÁLISE DA CULTURA

A cultura tem ampla importância na agricultura nacional, especialmente pela 
sua relevância na alimentação humana e, em particular, no hábito alimentar 
dos brasileiros. Seu alto valor nutricional e o seu “casamento perfeito” 
com o arroz faz da cultura uma das graníferas mais abrangentes pelo país, 
tendo produção nas cinco regiões e praticamente em todos os seus estados, 
considerando aqui os três grandes grupos acompanhados pela companhia 
(feijão-comum cores, feijão-comum preto e feijão-caupi).

Além dos fatores alimentícios, a cultura tem seu apelo agronômico, 
principalmente pelo seu ciclo fenológico considerado mais curto e que 
possibilita ao produtor adequar melhor o seu plantio dentro de uma janela 
menor, sem ter que abrir mão da produção de outros grãos ainda no mesmo 
ano-safra. Nesse cenário, o Brasil possui três épocas distintas de plantio, 
favorecendo assim uma oferta constante do produto ao longo do ano. Dessa 
forma, tem-se o feijão de primeira safra semeado entre agosto e dezembro, o 
de segunda safra cultivado entre janeiro e abril e o de terceira safra semeado 
de maio a julho.

ANÁLISE SAFRA 2022/23

FEIJÃO TERCEIRA SAFRA 2022/23

TABELA 7  -  EVOLUÇÃO DA SÉRIE  HISTÓRICA -  FEIJÃO TERCEIRA SAFRA -  2022/23

SAFRA ÁREA (em mil ha) PRODUTIVIDADE (kg/ha) PRODUÇÃO (em mil t)

2017/18 577,8 1.062 613,8

2018/19 581,0 1.253 728,0

2019/20 588,8 1.481 872,1

2020/21 567,8 1.373 779,6

2021/22 530,6 1.333 707,2

2022/23 516,4 1.574 813,0

Fonte: Conab.
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A colheita avançou bastante no último mês, principalmente no Centro-Sul 
do país, onde há algumas regiões que lançam mão do vazio sanitário para o 
controle cultural (como Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal) e que tiveram 
que concluir o seu ciclo para respeitar o período em questão.

Outros grandes estados produtores da terceira safra como Bahia, São Paulo, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Pernambuco, Ceará e Alagoas 
também seguem nas fases mais agudas do ciclo, com a maioria das lavouras 
ou já efetivamente colhidas ou em estádios fenológicos mais avançados, 
como enchimento de grãos e maturação.

A grande maioria do feijão produzido nesse período é do grupo comum 
cores, representando mais de 90% do volume total estimado para o ciclo. As 
condições gerais para a cultura nesse período, incluindo também os grupos 
de feijão-comum preto e feijão-caupi, foram favoráveis e sinalizou um bom 
incremento no rendimento médio em comparação à safra passada, apesar 
da diminuição na área total plantada, também em comparação a 2022.

As exceções mais proeminentes ficam por conta da safra na Bahia, que foi 
notadamente prejudicada pela restrição hídrica e que já demonstra perda 
acentuada de potencial produtivo. A escassez hídrica entre julho e agosto 
afetou fases fenológicas importantes da cultura. A maior parte das lavouras 
não obteve aporte hídrico suficiente para a floração, prejudicando bastante 
seu desenvolvimento. Nas áreas que à época estavam em germinação, os 
estandes cresceram com falhas. Além disso, o clima permaneceu instável nas 
fases mais adiante, algo que foi crucial para a perda de potencial quantitativo 
e até qualitativo. E também por reduções de potencial produtivo em Mato 
Grosso do Sul e Paraíba devido a variações climáticas e até mesmo à onda de 
calor recente, que afetou algumas lavouras mais tardias.
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Ainda assim, no geral, a safra nacional deverá ser mais prolífica que na 
temporada anterior, especialmente pelas condições climáticas mais 
favoráveis na maior parte das regiões produtoras.

ANÁLISE SAFRA 2023/24

FEIJÃO PRIMEIRA SAFRA 2023/24

TABELA 8 -  EVOLUÇÃO DA SÉRIE  HISTÓRICA -  FEIJÃO PRIMEIRA SAFRA –  2023/24

SAFRA ÁREA (em mil ha) PRODUTIVIDADE (kg/ha) PRODUÇÃO (em mil t)

2017/18 1.061,2 1.212 1.286,4

2018/19 922,6 1.072 989,1

2019/20 914,5 1.209 1.105,6

2020/21 909,2 1.074 976,4

2021/22 909,3 1.036 941,8

2022/23 857,3 1.116 956,6

2023/24
set/23 - - -

out/23 862,4 1.131 975,2

Fonte: Conab.

A semeadura já foi iniciada em algumas regiões do país, mas ainda há locais 
produtores importantes que ainda não começaram o plantio, especialmente 
naqueles locais que estão em pleno período de vazio sanitário, como Minas 
Gerais, Goiás e Distrito Federal.

Os principais estados produtores desse primeiro ciclo são Paraná, Minas 
Gerais e Bahia, mas também há produção em outras Unidades Federativas 
ao longo do país, ajudando a perfazer um volume importante do grão para a 
demanda interna e externa.
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ANÁLISE ESTADUAL 

FEIJÃO-COMUM CORES

Minas Gerais: o estado é, em âmbito nacional, o que tradicionalmente 
destina a maior área para o cultivo do feijão-comum cores de primeira safra. 
E, nesse ciclo, a perspectiva não é diferente. Mesmo que ainda não haja 
semeadura efetiva, já que o estado passa pelo período de vazio sanitário, 
a expectativa inicial é de algo próximo da manutenção na área plantada 
em relação a 2022, podendo ter alguma variação posterior, à medida que se 
aproximar do efetivo começo do plantio.

De maneira geral, a cultura está abrangida em diversas regiões do estado, 
apresentando produtores com perfis distintos, inclusive na adoção de 
manejos, tendo maior ou menor tecnificação de acordo com a característica 
de cada localidade e do perfil do produtor.

Bahia: esse período tem sido marcado pelo preparo das áreas a serem 
cultivadas, mas ainda sem efetivamente começar a semeadura. A escassez 
de chuvas nas principais regiões produtoras durante boa parte de setembro 
também foi um fator complicador para a iniciação do plantio, algo que deve 
ocorrer a partir de outubro.

Quanto à intenção de área plantada, há uma expectativa inicial de 
incremento em comparação ao ano passado em virtude da expansão de 
cultivo de feijão consorciado, principalmente com o milho, além de alta 
na comercialização do produto em âmbito regional, especialmente por 
incentivos oriundos de políticas públicas, como PAA e PNAE, para aquisição 
junto a pequenos produtores.

Goiás: o período atual é de vazio sanitário para a cultura no estado, mas o 
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preparo dos solos já vai sendo condicionado.

O clima seco e quente predominante em boa parte de setembro também 
seria um fator limitador para a implantação das lavouras. A expectativa dos 
produtores é que a estação chuvosa se inicie a partir de outubro e que isso 
viabilize a realização do plantio.

Paraná: as lavouras estão em plena implantação, com 35% da área estimada 
já efetivamente plantada ao final de setembro. De maneira geral, as 
condições edafoclimáticas para a cultura são favoráveis nesse início de ciclo.

São Paulo: a semeadura no estado é considerada mais adiantada que em 
grande parte do país, iniciando muitas vezes já ao fim de agosto/começo de 
setembro. Tal estratégia está relacionada a questões de mercado, visando 
propiciar a oferta do produto em um período com menor concorrência, já 
que a colheita ainda não se deu nas demais localidades produtoras.

Uma das principais regiões produtoras no estado é a de Paranapanema, 
justamente onde a semeadura costuma ser efetivada nesse caráter mais 
adiantado, lançando mão de irrigação suplementar para o período em que 

Fonte: Conab.

Foto 3 - Lavoura de feijão-carioca em Paranapanema-
-SP
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a estação chuvosa ainda não se estabeleceu.

A perspectiva é que as operações de plantio avancem pelas demais regiões 
produtoras do estado, inclusive nas áreas de sequeiro, em outubro, com o 
auxílio de uma condição climática mais favorável, menos seca e quente que 
a visualizada em boa parte de setembro, e que ajude a incrementar a área 
total em comparação ao primeiro ciclo do ano-safra anterior.

Santa Catarina: semeadura em andamento, mas ainda de forma incipiente, 
concentrada apenas em algumas regiões do estado. Nesse início de ciclo já 
houve registro de geada em pequenas áreas que estavam recém-cultivadas. 
Contudo, pelo fato de a cultura possuir uma janela de plantio longa, é possível 
que essas lavouras afetadas e que tenham sofrido redução no estande de 
plantas ainda possa passar por replantio.

Rio Grande do Sul: o cultivo está concentrado, tradicionalmente, na região do 
Planalto Superior, onde a semeadura ocorre somente a partir de dezembro, 
após a colheita das culturas de inverno.

Fonte: Conab.

Foto 4 - Lavoura de feijão preto no Paraná
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FEIJÃO-COMUM PRETO

Paraná: as lavouras estão em plena implantação, com 35% da área 
estimada já efetivamente plantada ao final de setembro. De maneira geral, 
as condições edafoclimáticas para a cultura são favoráveis nesse início de 
ciclo, mas ainda há um receio de redução na área total destinada ao cultivo 
da cultura em comparação à temporada anterior por conta da concorrência 
com o plantio de soja, principalmente.

Santa Catarina: semeadura em andamento, mas ainda de forma incipiente, 
concentrada apenas em algumas regiões do estado. Nesse início de ciclo já 
houve registro de geada em pequenas áreas que estavam recém-cultivadas. 
Contudo, pelo fato de a cultura possuir uma janela de plantio bastante 
longa, é provável que essas lavouras afetadas e que tenham sofrido redução 
no estande de plantas ainda passe por replantio. Já na região do planalto 
sul-catarinense, ainda não houve início nas atividades de semeadura.

Rio Grande do Sul: o plantio da cultura no estado é considerado mais tardio, 
com previsão de início apenas a partir de dezembro/janeiro, após a colheita 
das culturas de inverno.

Minas Gerais: o plantio ainda não foi iniciado, já que o vazio sanitário para 
o feijão está em vigência no estado. Há, no momento, apenas atividades 
relacionadas ao preparo dos solos e averiguações quanto à intenção de 
plantio, podendo essas estimativas prévias sofrer variações com o decorrer 
do ciclo, à medida que as condições como as de mercado e climatológicas 
forem se colocando como favoráveis ou desfavoráveis ao cultivo da cultura.

FEIJÃO-CAUPI

Piauí: a semeadura ainda não foi iniciada, devendo começar somente a 
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partir de dezembro.

O estado, tradicionalmente, destina uma grande área para o cultivo da 
cultura, sendo o de maior área plantada com o feijão-caupi nesse primeiro 
ciclo, e as condições climáticas são determinantes, inclusive na intenção de 
plantio, já que as lavouras são manejadas em sequeiro e pulverizadas por 
diversas regiões do estado, até mesmo por aquelas áreas mais áridas. 

Bahia: o estado é, tradicionalmente, um dos maiores produtores de feijão-
caupi na primeira safra, e, para o atual ciclo, a perspectiva se mantém, 
prevendo-se uma significativa área para a semeadura da cultura.

Neste início de ciclo, os esforços estão direcionados ao preparo das áreas 
a serem cultivadas, mas ainda sem efetivamente começar a semeadura. A 
escassez de chuvas nas principais regiões produtoras durante boa parte de 
setembro foi um dos fatores que inviabilizou a iniciação do plantio, algo 
que deve ocorrer a partir de outubro.

Maranhão: a cultura é cultivada, principalmente, pela agricultura familiar, 
utilizando-se de sistemas que, com baixa ou nenhuma tecnologia ou até 
mesmo cultivos consorciados, obtendo assim níveis menores de rendimento. 
Aliás, parcela significativa dos produtores utilizam-se de sementes doadas 
pelo governo do estado, banco de sementes ou mesmo grãos comprados em 
mercados para plantio. No entanto, para a presente safra, não há previsão 
de distribuição de sementes pelo governo.

Para o presente ciclo, o plantio tem previsão de iniciar a partir de outubro, 
com o início das chuvas, e deve se estender até 2024. 

Minas Gerais: a semeadura ainda não foi iniciada, já que o vazio sanitário 
para o feijão está em vigência no estado. Há, no momento, apenas atividades 
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relacionadas ao preparo dos solos e averiguações quanto à intenção de 
plantio, podendo essas estimativas prévias sofrer variações com o decorrer 
do ciclo, à medida que as condições como as de mercado e climatológicas 
forem se colocando como favoráveis ou desfavoráveis ao cultivo da cultura.

Mato Grosso: a cultura é bastante pontual na primeira safra, ficando restrita 
a pequenas áreas, mas que mantém um rendimento médio satisfatório e 
com boa qualidade para atendimento de uma demanda mais específica.

Continua

QUADRO 3 -  HISTÓRICO DAS CONDIÇÕES HÍDRICAS E  DE TEMPERATURA E POSSÍVEIS  IMPACTOS NAS 
DIFERENTES FASES DA CULTURA NAS PRINCIPAIS REGIÕES PRODUTORAS DO PAÍS –  FEIJÃO PRIMEIRA 
SAFRA

Legenda – Condição hídrica

Favorável Baixa Restrição -  Falta de Chuva Baixa Restrição - Excesso de Chuva Baixa Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Média Restrição - Falta de Chuva Média Restrição - Excesso de Chuva Média Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Alta Restrição - Falta de Chuva Alta Restrição -  Excesso de Chuva Alta Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

UF Mesorregiões
Feijão primeira safra - Safra 2023/24

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR

PA Nordeste Paraense S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG/M F/EG/M M/C

PI

Norte Piauiense S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG/M F/EG/M M/C

Centro-Norte Piauiense S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG/M F/EG/M M/C

Sudoeste Piauiense S/E/DV E/DV DV/F/EG EG/M/C M/C C

Sudeste Piauiense S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG/M F/EG/M M/C

BA

Extremo Oeste Baiano S/E/DV E/DV DV/F/EG EG/M/C M/C C

Vale São-Franciscano da Bahia S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG/M F/EG/M M/C

Centro Sul Baiano S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG/M EG/M/C M/C

GO

Leste Goiano S/E DV/F EG/M EG/M/C C

Sul Goiano S/E DV/F EG/M EG/M/C

Norte Goiano S/E E/DV F/EG F/EG/M M/C

DF Distrito Federal S/E/DV F/EG EG/M M/C

MG

Noroeste de Minas S/E/DV F/EG EG/M/C C

Norte de Minas S/E S/E/DV F/EG M/C C

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba S/E S/E/DV F/EG EG/M/C M/C

Metropolitana de Belo Horizonte S/E S/E/DV F/EG EG/M/C M/C

Oeste de Minas S/E E/DV/F F/EG EG/M/C M/C

Sul/Sudoeste de Minas S/E E/DV/F F/EG EG/M/C M/C

Campo das Vertentes S/E E/DV/F F/EG EG/M/C M/C

Zona da Mata S/E E/DV/F F/EG EG/M/C M/C
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UF Mesorregiões
Feijão primeira safra - Safra 2023/24

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR

SP

Assis S/E E/DV F/EG/M EG/M/C C

Itapetininga S/E E/DV F/EG/M EG/M/C C

Macro Metropolitana Paulista S/E E/DV F/EG/M EG/M/C C

PR

Norte Pioneiro Paranaense S/E/DV DV/F F/EG M/C C

Centro Oriental Paranaense S/E S/E/DV DV/F F/EG/M EG/M/C M/C

Oeste Paranaense S/E/DV DV/F F/EG M/C C

Sudoeste Paranaense S/E S/E/DV DV/F F/EG/M EG/M/C M/C

Centro-Sul Paranaense S/E S/E/DV DV/F F/EG/M EG/M/C M/C

Sudeste Paranaense S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M EG/M/C

Metropolitana de Curitiba S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M EG/M/C

SC

Oeste Catarinense S/E S/E/DV DV/F/EG DV/F/EG EG/M/C M/C C

Norte Catarinense S/E S/E/DV DV/F/EG DV/F/EG F/EG/M/C EG/M/C M/C

Serrana S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M/C EG/M/C M/C

RS
Noroeste Rio-grandense S/E S/E/DV F/EG/M EG/M/C M/C

Nordeste Rio-grandense S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M F/EG/M/C EG/M/C M/C

Legenda: (PS)=pré-semeadura; (S)=semeadura; (E)=emergência; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (EG)=enchimento 
de grãos; (M)=maturação; (C)=colheita; (*) todo ou parcialmente irrigado.
Fonte: Conab.
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FEIJÃO SEGUNDA SAFRA 2023/24

TABELA 9 -  EVOLUÇÃO DA SÉRIE  HISTÓRICA -  FEIJÃO SEGUNDA SAFRA –  2023/24

SAFRA ÁREA (em mil ha) PRODUTIVIDADE (kg/ha) PRODUÇÃO (em mil t)

2017/18 1.532,7 793 1.216,0

2018/19 1.418,6 917 1.300,4

2019/20 1.423,0 875 1.244,7

2020/21 1.446,4 787 1.137,8

2021/22 1.419,1 945 1.341,1

2022/23 1.319,9 963 1.271,2

2023/24
set/23 - - -

out/23 1.375,7 952 1.310,0

Fonte: Conab.

Previsão de plantio para a safra 2023/24 apenas a partir de janeiro de 2024.
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FEIJÃO TERCEIRA SAFRA 2023/24

TABELA 10 -  EVOLUÇÃO DA SÉRIE  HISTÓRCIA -  FEIJÃO TERCEIRA SAFRA –  2022/23

SAFRA ÁREA (em mil ha) PRODUTIVIDADE (kg/ha) PRODUÇÃO (em mil t)

2017/18 577,8 1.062 613,8

2018/19 581,0 1.253 728,0

2019/20 588,8 1.481 872,1

2020/21 567,8 1.373 779,6

2021/22 530,6 1.333 707,2

2022/23 516,4 1.560 805,4

2023/24
set/23 - - -

out/23 550,2 1.456 801,1

Fonte: Conab.

Previsão de plantio para a safra 2023/24 apenas a partir de janeiro de 2024.

Previsão de plantio para a safra 2023/24 apenas a partir de maio de 2024.

QUADRO 4 -  HISTÓRICO DAS CONDIÇÕES HÍDRICAS E  DE TEMPERATURA E POSSÍVEIS  IMPACTOS NAS 
DIFERENTES FASES DA CULTURA NAS PRINCIPAIS REGIÕES PRODUTORAS DO PAÍS -  FEIJÃO TERCEIRA 
SAFRA -  2022/23 

Legenda – Condição hídrica

Favorável Baixa Restrição -  Falta de Chuva Baixa Restrição - Excesso de Chuva Baixa Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Média Restrição - Falta de Chuva Média Restrição - Excesso de Chuva Média Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Alta Restrição - Falta de Chuva Alta Restrição -  Excesso de Chuva Alta Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

UF Mesorregiões
Feijão terceira safra - Safra 2022/2023

ABR MAI JUN JUL AGO SET

PE Agreste Pernambucano S/E E/DV E/DV/F F/EG/M EG/M/C M/C

BA Nordeste Baiano S/E E/DV E/DV/F DV/F F/EG/M M/C

MT*
Norte Mato-grossense E/DV DV/F DV/F/EG EG/M/C C

Sudeste Mato-grossense E/DV DV/F DV/F/EG EG/M/C C

GO*

Noroeste Goiano E/DV DV/F DV/F/EG EG/M/C M/C C

Norte Goiano E/DV DV/F DV/F/EG EG/M/C M/C C

Leste Goiano E/DV DV/F DV/F/EG EG/M/C M/C C

Sul Goiano E/DV DV/F DV/F/EG EG/M/C M/C C

MG*
Noroeste de Minas E/DV DV/F F/EG/M EG/M/C M/C C

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba E/DV DV/F F/EG/M EG/M/C M/C C

Legenda: (PS)=pré-semeadura; (S)=semeadura; (E)=emergência; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (EG)=enchimento de 
grãos; (M)=maturação; (C)=colheita.

Fonte: Conab. (*) IBGE (PAM 2022) / Conab
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ANÁLISE DE OFERTA E DEMANDA 

FEIJÃO-COMUM CORES

O estoque atual do produto mais a produção estimada para a 
terceira safra podem ser suficientes para atender o abastecimento 
interno, com certa normalidade, até boa parte de outubro. 

No momento, o mercado permanece calmo, com fraco movimento 
de compradores e poucas negociações. Um dos principais motivos 
para esse comportamento está na dificuldade de repassar aumentos 
para os produtos direcionados aos supermercados, que não estão 
conseguindo escoar seus estoques devido ao baixo consumo. 

Tal situação deixa os compradores numa situação cômoda para 
programar suas compras, aguardando, até mesmo, o incremento 
da oferta de feijão novo, escasso no mercado. Agentes de mercado 
acreditam que, caso não ocorram problemas severos de ordem 
climática ou expressivo aquecimento da demanda, a tendência 
é que os preços fiquem nos atuais patamares, com melhoria na 
qualidade do grão.

Como o direcionamento dos preços está voltado no quantitativo de 
mercadoria colocada à venda pelos produtores, muitos continuam 
retendo parte de sua produção na expectativa de elevar as cotações. 
O mercado continua bastante pressionado pela boa oferta da safra 
irrigada que, associada à fraca demanda, dificulta qualquer reação 
nos preços.

Produtores alegam que os atuais preços praticados no mercado 
são pouco remuneradores. É importante frisar que, no primeiro 
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semestre deste ano os valores recebidos pelos produtores oscilaram em 
patamares elevados, e quem colheu bem teve um ganho expressivo. Agora, 
com os preços registrando quedas, não são todos que conseguem uma 
margem positiva. 

Com isso, os mais capitalizados estão retendo parte de sua mercadoria 
no aguardo de melhores preços, visando, pelo menos, minimizar o atual 
quadro da cadeia que apresenta baixas remunerações. Por outro lado, 
os compradores estão cautelosos nas aquisições e aguardam melhores 
condições para a comercialização.

O caminho é sempre contar com o concurso de tecnologia para obter maior 
produtividade e redução nos custos de produção, pois é importante manter 
a qualidade do grão, de coloração clara, uniformes, e boa umidade. Com 
a finalização da safra no início de outubro e, consequentemente, com a 
tendência de menor oferta entre meados de outubro e novembro, não fica 
descartada uma reação nos preços.

A expectativa fica por conta da demanda, que poderá mudar o quadro atual, 
tendo em vista que as colheitas do feijão da terceira safra praticamente se 
encerraram, no entanto, estima-se que metade da produção prevista ainda 
está para ser negociada, e muitos comerciantes continuam cautelosos nas 
aquisições devido às dificuldades que estão encontrando no repasse de 
preços.

Cabe mencionar que boa parte dos lotes ofertados apresentam problemas 
de qualidade nos grãos, como: fundo elevado, peneira baixa, bandinhas e, 
principalmente, baixa umidade. Ao longo de setembro, mês de maior oferta, 
ocorreram várias devoluções de mercadorias devido a esses problemas, 
pois os feijões muito secos acabam se partindo durante o beneficiamento, 
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formando bandinhas. Esses problemas nos feijões disponíveis também 
estão acontecendo nas regiões produtoras.

Todavia, a partir do próximo mês, o mercado ficará na dependência da 
produção de São Paulo, único estado que concentra a sua colheita (primeira 
safra), entre novembro e dezembro. A produção paulista está estimada em 
106,9 mil toneladas, quase 30 mil toneladas acima do registrado na safra 
anterior. Cabe esclarecer que, com exceção dos demais estados, São Paulo 
tem a quase totalidade da sua produção obtida por meio de irrigação, mas 
até mesmo nas áreas irrigadas podem ocorrer problemas, em razão das 
adversidades climáticas. 

FEIJÃO-COMUM PRETO

O mercado se encontrava acomodado, mesmo com o final da colheita no 
Sul do país, em junho, quando se espera uma reação dos preços. No entanto, 
a partir da segunda semana de setembro a procura aumentou, e os preços 
apresentaram uma boa evolução.

Neste segundo semestre, a expectativa é que as cotações se contenham, 
com maiores chances de permanecerem firmes, conforme balanço atual de 
oferta, bastante limitado. 

Para a temporada 2023/24, prevê-se o seguinte: computando as três safras, 
o trabalho de campo, realizado por técnicos da Conab, em setembro, chega 
em um volume médio de produção estimado em 3,07 milhões de toneladas, 
0,8% superior à anterior. 

Em se tratando da balança comercial, de janeiro a agosto de 2023, foram 
importadas 53,7 mil toneladas, isto é, 8,8 mil toneladas a mais que os números 
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registrados no mesmo período de 2022. Já as exportações atingiram, no 
mesmo período, 73,8 mil toneladas, 8,2 mil toneladas acima das 65,6 mil 
toneladas registradas no ano anterior, visto que 57% saíram do estado do 
Mato Grosso, com destaque para a Índia, com 47%, e Vietnã, com 16%.  

Neste cenário, partindo-se do estoque inicial de 335,3 mil toneladas, o 
consumo em 2.850 milhões de toneladas, as importações em 100 mil 
toneladas e as exportações de 165 mil toneladas, o resultado será um 
estoque de passagem na ordem de 487,3 mil toneladas, volume que deverá 
contribuir para a manutenção da normalidade do abastecimento interno.

Para mais informações sobre o progresso da safra de feijão, clique aqui.

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
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MILHO PRIMEIRA SAFRA - 2023/24

TABELA 12  -  EVOLUÇÃO DA SÉRIE  HISTÓRICA -  MILHO PRIMEIRA SAFRA

SAFRA ÁREA (em mil ha) PRODUTIVIDADE (kg/ha) PRODUÇÃO (em mil t)

2017/18 5.082,1 5.275 26.810,7

2018/19 4.103,9 6.249 25.646,7

2019/20 4.235,8 6.065 25.689,6

2020/21 4.348,4 5.686 24.726,5

2021/22 4.549,2 5.501 25.026,0

2022/23 4.444,0 6.160 27.373,2

2023/24
set/23 - - -

out/23 4.146,7 6.310 26.167,1

Fonte: Conab.

O plantio do milho primeira safra alcançou 22,6% da área prevista. A 
semeadura, até o momento, se concentra no Região Sul, onde as precipitações 
ocorridas permitiram a implantação da cultura, porém em situações 
diversas. Enquanto no Paraná e Santa Catarina elas ocorreram em volumes 
satisfatórios para o desenvolvimento inicial da cultura, no Rio Grande do 
Sul as frequentes e volumosas precipitações registradas comprometeram 
o estabelecimento inicial da cultura em muitas regiões, além de retardar a 

MILHO

ÁREA PRODUTIVIDADE PRODUÇÃO

21.186,9 mil ha 5.636  kg/ha 119.404,6 mil t

-4,8% -4,9% -9,5%

Comparativo com safra anterior.
Fonte: Conab
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implantação do restante da área estimada para a cultura.

Para a safra 2023/24 é estimado o plantio de 4.146,7 mil hectares, 6,7% 
inferior ao registrado na última safra. Essa redução de área é devido à 
baixa cotação do cereal no mercado, forçando os agricultores a procurarem 
melhores opções de cultivo, como é o caso da soja, que, mesmo com a baixa 
das cotações, atualmente é mais atrativa que o milho.

ANÁLISE ESTADUAL

Rio Grande do Sul: o plantio superou metade da área prevista para a safra 
2023/24 no estado, alcançando 55% da área, porém, a expectativa inicial 
era de que, no momento, perto de 80% da cultura já   estivesse   semeada.   
Em   muitas   regiões, os   altos   volumes   e   os   vários   dias consecutivos 
de chuva impossibilitaram a semeadura por semanas. 

As lavouras que já estavam estabelecidas antes das chuvas, apresentam 
coloração amarela em virtude da baixa luminosidade, excesso hídrico e 
dificuldades encontradas pelos agricultores em realizar adubações de 
cobertura. As lavouras semeadas na semana anterior ao início das fortes 
chuvas apresentam   erosão   nos   sulcos   de   semeadura   e   falhas   no   
estabelecimento inicial. 

Das   áreas   semeadas, apenas   10%   estão   em   emergência   e  90%  já 
estão  em desenvolvimento vegetativo. A   expectativa   de   área   cultivada   
para   a   safra   2023/24   é   de   831,5   mil   hectares, sinalizando manutenção 
da área cultivada na safra 2022/23. 

O preço baixo do produto fez com que os agricultores não aumentassem 
a área cultivada, embora a expectativa de melhores produtividades em 
razão das previsões de mais chuvas durante o período de desenvolvimento 



Conab | Acompanhamento da Safra brasileira de grãos | v.11 – safra 2023/24, n°1 –  Primeiro levantamento | outubro 2023. 69 

CLIQUE NOS ÍCONES ABAIXO E ACESSE OS CONTEÚDOS

da cultura devido à influência do El Niño sobre o regime hídrico no estado. 
Apesar   do   não   aumento   da   área   cultivada, espera-se   uma   elevação   
da produtividade da cultura e aumento da oferta interna do cereal no 
estado.

Paraná: cerca de 60% da área destinada ao milho primeira safra já foi 
plantada, com as fases predominantes em germinação e desenvolvimento 
vegetativo. 

A maioria das lavouras se encontram em boas condições. Devido ao 
achatamento dos preços do milho, o desestímulo para o cultivo de cereal, 
aliado a um maior custo da cultura, fez com que muitos produtores 
trocassem o seu cultivo pelo da soja, resultando na redução de áreas desta 
safra com o cereal.

Santa Catarina: a implantação das lavouras avança em todas as regiões. 
As condições das já implantadas são consideradas boas, tendo em vista as 
condições climáticas favoráveis e disponibilidade hídrica do solo. Contudo, 
são reportados ataques de cigarrinha do milho, que já demanda controle 
nas fases iniciais do desenvolvimento da cultura. 

O clima mais quente e úmido dos últimos dias ofereceu condições para 
o desenvolvimento do inseto, que está se tornando a principal praga da 
cultura, no momento. De acordo com os dados levantados, há uma tendência 
de redução da área plantada nesta safra devido aos preços pouco atrativos 
e ao elevado custo de produção, fazendo com que os produtores troquem 
o cultivo do cereal pelo da soja

Minas Gerais: seguindo a tendência das últimas safras, a área de cultivo de 
milho primeira safra no estado aponta para uma nova redução de área na 
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safra que se inicia, em razão das baixas cotações do cereal, que, segundo 
os produtores, não cobrem os custos de produção. Como as lavouras de 
milho ocupam a terra por um maior período, isso inviabiliza o cultivo de 
culturas de segunda safra. A liquidez e a melhor margem financeira da 
soja também são fatores determinantes   na   escolha   da   oleaginosa   
em   detrimento ao milho. Os   produtores   aguardam   a regularização das 
chuvas para iniciar a semeadura.

São Paulo: o milho primeira safra no estado vem perdendo espaço para o 
cultivo da soja. Os produtores que ainda se dedicam ao seu plantio destinam 
partes das suas áreas para a produção de sementes.

Goiás: devido à baixa rentabilidade do milho, com custos de produção 
altos e preços baixos, alguns municípios devem suprimir o plantio do 
milho primeira safra destinado à produção de grãos. Estas áreas devem ser 
semeadas após a finalização do plantio da soja, entre outubro e novembro. 
Segundo as informações obtidas, as áreas de milho verão destinam-se a 
rotação de culturas com a soja e fazem parte do manejo do solo destes 
produtores. Foi destacado durante a realização do levantamento de safras 
que o preço elevado das sementes e o peso que representa no pacote 
tecnológico empregado tem desestimulado o cultivo do cereal na primeira 
safra.

Mato  Grosso: o cultivo de primeira safra se restringe, historicamente, 
em áreas pontuais em Mato Grosso. Na presente safra, a conjuntura 
que se desenha não é nada favorável para o cereal. Com preços baixos e 
rentabilidade reduzida, o milho deverá ser preterido pela soja, bem como 
para o algodão e o arroz. 

Na segunda safra, poderá perder espaço para culturas como algodão, 
Continua
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gergelim e feijão-caupi. O plantio está previsto para outubro. Na primeira 
safra, além dos baixos preços, outro fator de desincentivo ao seu cultivo 
é a recomendação fitossanitária, por parte de sindicatos rurais, de não se 
cultivar o cereal na primeira safra, para evitar a propagação de pragas para 
a segunda safra, em especial a cigarrinha. 

A recomendação fitossanitária recorrente em âmbito estadual é que 
se plante soja na primeira safra e milho na segunda safra, de modo a se 
mitigar esse risco.

Mato Grosso do Sul:  a semeadura do milho primeira safra ainda é muito 
incipiente, com apenas uma área na região sudoeste. Apesar disso, as 
chuvas ocorridas entre 9 e 15 de setembro foram essenciais para permitir 
que a implantação ocorresse na melhor condição possível. Atualmente, há 
necessidade do retorno das chuvas, visto que as altas temperaturas e o 
vento constante, reduziram a umidade disponível para o cereal, mas ainda 
sem prejuízo produtivo para a lavoura.

A maior parte dos cultivos de milho de primeira safra ocorre na região 
centro-norte, e a semeadura é realizada somente após a conclusão da 
operação da soja, ao final de novembro. Também haverá lavoura conduzida 
na região do Pantanal, cuja implantação será em outubro.

O cultivo de primeira safra é realizado como opção de rotação de culturas, 
visto que o pequeno aumento na área é devido essa decisão técnica. Na maior 
parte dos casos visam atender demandas de confinamentos ou granjas de 
alto consumo, próximos às localidades de produção, onde a negociação 
ocorre entre produtor e consumidor final, sendo ambos beneficiados pela 
eliminação dos custos dos atravessadores.
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Distrito Federal: a área a ser semeada na primeira safra 2023/24, cujo 
plantio concentra-se em outubro, deverá se manter semelhante à cultivada 
no exercício passado.

Bahia: há uma estimativa da redução de 10% da área de cultivo devido ao risco 
climático, visto que a expectativa de chuvas está abaixo da média histórica. 
Além disso, a baixa rentabilidade da safra 2022/23 desestimulou o cultivo 
do cereal. O plantio das lavouras de sequeiro não foi iniciado, aguardando-
se o início e regularização das chuvas. Estima-se que 90% da área cultivada 
seja conduzida com a utilização de alto aporte tecnológico, com manejo 
mecanizado, sementes com alto potencial produtivo e acompanhamento 
técnico especializado. Esse perfil tem obtido produtividades superiores à 
9.000 kg/ha, e destina-se ao mercado atacadista, granjas e exportação. 

O restante da área cultivada é conduzido com a utilização de baixo 
aporte tecnológico, com operações manuais de plantio, colheita e capina, 
e debulhamento mecânico, acompanhamento técnico realizado por 
cooperativas, sindicatos, Seagri e Sistema Faeb/Senar. Este perfil de cultivo 
tem obtido produtividades inferiores a 1.000 kg//ha e destina a produção 
ao consumo familiar e às pequenas criações, raramente comercializando 
os excedentes no mercado local.

Piauí: nesta safra deverá ocorrer uma redução significativa da área cultivada, 
sobretudo na agricultura empresarial, ocasionada principalmente pela 
redução no preço do cereal e ao seu elevado custo de produção. Assim, boa 
parte da área de milho deve migrar para a soja, que, mesmo com preços 
reduzidos, continua remunerando melhor o agricultor. A produtividade 
deve-se manter em linha com a da safra passada. O seu plantio terá início 
a partir de novembro.
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Maranhão: o plantio da primeira safra deverá ocorrer entre novembro de 
2023 e fevereiro de 2024. A previsão do início depende da regularização das 
precipitações, tendo em vista que o fenômeno El Niño poderá apresentar 
grande influência no clima do estado. No Maranhão, as lavouras da primeira 
safra estão presentes fortemente na agricultura familiar, que fazem uso 
limitado de tecnologia, em roça no toco, e com plantio consorciado com 
outras culturas, como arroz, feijão-caupi e mandioca.  

Também ocorre em sistemas de média e alta tecnologia, com uso de 
sementes de alto potencial produtivo, correção de solo, uso de fertilizantes 
e defensivos.  Dessa forma, a produtividade apresenta grande variação 
entre os diferentes sistemas de cultivo.

Pará:  para este primeiro levantamento da safra 2023/24, a expectativa para 
a cultura é de recuo de área, em 8,4%. Os preços baixos da safra 2022/23 têm 
correlação com este recuo na área de plantio, que fará o produtor investir 
em outras culturas como a soja.

O milho inicia seu plantio nos principais polos do estado a partir de novembro 
e dezembro, período das primeiras janelas de chuvas. No entanto, as áreas 
ainda não foram preparadas e nem semeadas.

Tocantins:  apesar do registro de algumas precipitações no estado, o plantio 
ainda não foi iniciado, devendo ocorrer a partir de novembro.

Rondônia:  os produtores, em sua maioria, da agricultura familiar, aguardam 
pela estabilidade pluviométrica para iniciarem o plantio das lavouras. 
Grande parte das áreas destinadas ao cultivo estão preparadas e à espera 
do tempo certo para começar a semeadura do cereal.

Amazonas: as condições climáticas não permitem, ainda, o cultivo do cereal.
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QUADRO 5 -  HISTÓRICO DAS CONDIÇÕES HÍDRICAS E  DE TEMPERATURA E POSSÍVEIS  IMPACTOS NAS 
DIFERENTES FASES DA CULTURA NAS PRINCIPAIS REGIÕES PRODUTORAS DO PAÍS -  MILHO PRIMEIRA 
SAFRA

Legenda – Condição hídrica

Favorável Baixa Restrição -  Falta de Chuva Baixa Restrição - Excesso de Chuva Baixa Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Média Restrição - Falta de Chuva Média Restrição - Excesso de Chuva Média Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Alta Restrição - Falta de Chuva Alta Restrição -  Excesso de Chuva Alta Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

UF Mesorregiões
Milho primeira safra - Safra 2023/2024

AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL

PA Sudeste Paraense S/E/DV E/DV DV/F F/EG EG/M M/C

TO
Ocidental do Tocantins S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M EG/M/C M/C C

Oriental do Tocantins S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M EG/M/C M/C C

MA

Oeste Maranhense S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M EG/M/C M/C C

Centro Maranhense S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M EG/M/C M/C C

Leste Maranhense S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M EG/M/C M/C C

Sul Maranhense S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C

PI Sudoeste Piauiense S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C

BA Extremo Oeste Baiano S/E/DV E/DV DV/F/EG EG/M/C M/C M/C M/C C C

MT Norte Mato-grossense S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M M/C C C

GO

Centro Goiano S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M M/C C C

Leste Goiano S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M M/C C C

Sul Goiano S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M M/C C C

DF Distrito Federal S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M M/C C

MG

Noroeste de Minas S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M M/C C C

Norte de Minas S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M M/C C C

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M M/C C C

Oeste de Minas S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C C

Sul/Sudoeste de Minas S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C C

Campo das Vertentes S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C C

Zona da Mata S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C C

SP

São José do Rio Preto S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M/C M/C C

Ribeirão Preto S/E E/DV DV/F F/EG EG/M/C M/C C

Bauru S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M/C M/C C

Campinas S/E E/DV DV/F F/EG EG/M/C M/C C

Itapetininga S/E E/DV DV/F F/EG EG/M/C M/C C

Macro Metropolitana Paulista S/E E/DV DV/F F/EG EG/M/C M/C C

PR

Norte Pioneiro Paranaense S/E/DV S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C C

Centro Oriental Paranaense S/E/DV S/E/DV DV DV/F/EG F/EG EG/M/C M/C C C

Sudoeste Paranaense S/E/DV S/E/DV DV DV/F/EG F/EG EG/M/C M/C C C

Centro-Sul Paranaense S/E/DV S/E/DV DV DV/F/EG F/EG EG/M/C M/C C C

Sudeste Paranaense S/E/DV S/E/DV DV DV/F/EG F/EG EG/M/C M/C C C

Metropolitana de Curitiba S/E/DV S/E/DV DV DV/F F/EG EG/M/C M/C C C

SC

Oeste Catarinense S/E/DV S/E/DV DV/F F/EG EG/M/C EG/M/C M/C C C

Norte Catarinense S/E/DV S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C C

Serrana S/E/DV S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C C

Vale do Itajaí S/E/DV E/DV DV/F/EG DV/F/EG EG/M EG/M/C M/C C C

Sul Catarinense S/E/DV E/DV DV/F/EG DV/F/EG EG/M EG/M/C M/C C C

Continua
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UF Mesorregiões
Milho primeira safra - Safra 2023/2024

AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL

RS

Noroeste Rio-grandense S/E S/E/DV S/E/DV F/EG F/EG/M EG/M EG/M/C M/C C C

Nordeste Rio-grandense S/E/DV S/E/DV DV/F F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C C

Centro Ocidental Rio-grandense S/E S/E/DV S/E/DV F/EG F/EG/M EG/M/C EG/M/C M/C C C

Centro Oriental Rio-grandense S/E/DV S/E/DV DV/F F/EG EG/M/C EG/M/C M/C C C

Metropolitana de Porto Alegre S/E/DV S/E/DV DV/F F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C C

Sudoeste Rio-grandense S/E/DV S/E/DV DV/F F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C C

Sudeste Rio-grandense S/E/DV S/E/DV DV/F F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C C

Legenda: (PS)=pré-semeadura; (S)=semeadura; (E)=emergência; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (EG)=enchimento de 
grãos; (M)=maturação; (C)=colheita.
Fonte: Conab.

MILHO SEGUNDA SAFRA - 2022/23

TABELA 13  -  EVOLUÇÃO DA SÉRIE  HISTÓRICA -  MILHO SEGUNDA SAFRA

SAFRA ÁREA (em mil ha) PRODUTIVIDADE (kg/ha) PRODUÇÃO (em mil t)

2017/18 11.534,3 4.673 53.898,9

2018/19 12.878,0 5.682 73.177,7

2019/20 13.755,9 5.456 75.053,2

2020/21 14.999,6 4.050 60.741,6

2021/22 16.369,3 5.247 85.892,4

2022/23 17.179,6 5.948 102.179,0

2023/24
set/23 - - -

out/23 16.403,1 5.561 91.217,8

Fonte: Conab.

Com 99,2% da área colhida, até o início de outubro, a safra 2022/23 de milho 
se consolida como a maior já ocorrida no Brasil, com 102.179 mil toneladas 
do cereal retiradas dos 17.179,6 mil hectares cultivados com o cereal. As 
excelentes produtividades alcançadas refletiram as boas condições 
climáticas, na maioria das regiões, e o alto investimento realizado pelos 
produtores.

Legenda – Condição hídrica

Favorável Baixa Restrição -  Falta de Chuva Baixa Restrição - Excesso de Chuva Baixa Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Média Restrição - Falta de Chuva Média Restrição - Excesso de Chuva Média Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Alta Restrição - Falta de Chuva Alta Restrição -  Excesso de Chuva Alta Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas
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UADRO 6 -  HISTÓRICO DAS CONDIÇÕES HÍDRICAS E  DE TEMPERATURA E POSSÍVEIS  IMPACTOS NAS 
DIFERENTES FASES DA CULTURA NAS PRINCIPAIS REGIÕES PRODUTORAS DO PAÍS -  MILHO SEGUNDA 
SAFRA

Legenda – Condição hídrica

Favorável Baixa Restrição -  Falta de Chuva Baixa Restrição - Excesso de Chuva Baixa Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Média Restrição - Falta de Chuva Média Restrição - Excesso de Chuva Média Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Alta Restrição - Falta de Chuva Alta Restrição -  Excesso de Chuva Alta Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

UF Mesorregiões
Milho segunda safra - Safra 2022/2023

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET

RO Leste Rondoniense - RO S/E S/E/DV E/DV DV/F F/EG/M EG/MC M/C C

TO Oriental do Tocantins - TO S/E/DV E/DV DV/F F/EG/M M/C M/C C

MA Sul Maranhense - MA S/E/DV E/DV DV/F F/EG/M EG/M/C M/C C

PI Sudoeste Piauiense S/E E/DV DV/F F/EG/M EG/M/C M/C C

BA Extremo Oeste Baiano S/E/DV E/DV DV/F F/EG/M EG/M M/C C

CE

Noroeste Cearense S/E E/DV DV/F F/EG/M EG/M M/C C

Norte Cearense S/E E/DV DV/F F/EG/M EG/M M/C C

Sertões Cearenses S/E E/DV DV/F F/EG/M EG/M M/C C

Jaguaribe S/E E/DV DV/F F/EG/M EG/M M/C C

Centro-Sul Cearense S/E E/DV DV/F F/EG/M EG/M M/C C

Sul Cearense S/E E/DV DV/F F/EG/M EG/M M/C C

RN
Oeste Potiguar S/E S/E/DV DV/F F/EG/M EG/M/C M/C C

Agreste Potiguar S/E/DV DV/F F/EG/M EG/M/C M/C C

PB
Sertão Paraibano S/E S/E/DV F/EG EG/M EG/M/C C

Agreste Paraibano S/E/DV DV/F DV/F/EG DV/EG/M M/C C

PE Sertão Pernambucano S/E S/E/DV F/EG EG/M EG/M/C C

MT

Norte Mato-grossense - MT S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C

Nordeste Mato-grossense - MT S/E S/E/DV E/DV DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C

Sudeste Mato-grossense - MT S/E S/E/DV E/DV DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C

MS

Centro Norte de Mato Grosso do Sul - MS S/E/DV E/DV DV/F F/EG/M F/EG/M M/C C C

Leste de Mato Grosso do Sul - MS S/E/DV E/DV DV/F F/EG/M F/EG/M M/C C C

Sudoeste de Mato Grosso do Sul - MS S/E/DV E/DV DV/F F/EG/M F/EG/M EG/M/C M/C C

GO
Leste Goiano - GO S S/E/DV DV/F/EG F/EG/M F/EG/M M/C C

Sul Goiano - GO S/E/DV E/DV DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C

MG
Noroeste de Minas - MG S S/E/DV DV/F/EG F/EG/M EG/M M/C M/C C

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba - MG S/E/DV E/DV DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C M/C C

SP
Assis - SP S/E E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C

Itapetininga - SP S/E E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C

PR

Noroeste Paranaense - PR S/E/DV E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C

Centro Ocidental Paranaense - PR S/E/DV E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C

Norte Central Paranaense - PR S/E S/E/DV E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C

Norte Pioneiro Paranaense - PR S/E S/E/DV E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C

Oeste Paranaense - PR S/E S/E/DV DV/F F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C

Legenda: (PS)=pré-semeadura; (S)=semeadura; (E)=emergência; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (EG)=enchimento de 
grãos; (M)=maturação; (C)=colheita.
Fonte: Conab.

Continua
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MILHO TERCEIRA SAFRA - 2022/23

TABELA 14 -  EVOLUÇÃO DA SÉRIE  HISTÓRICA -  MILHO TERCEIRA SAFRA

SAFRA ÁREA (em mil ha) PRODUTIVIDADE (kg/ha) PRODUÇÃO (em mil t)

2018/19 511,0 2.385 1.218,7

2019/20 535,6 3.305 1.843,6

2020/21 595,6 2.734 1.628,5

2021/22 662,1 3.341 2.211,9

2022/23 637,1 3.664 2.334,6

2023/24
set/23 - - -

out/23 637,1 3.170 2.019,8

Fonte: Conab.

A colheita avança em todas as regiões, com produtividades diversas em 
virtude do pacote tecnológico usado e das precipitações ocorridas.

Nesta safra foram semeados 637,1 mil hectares, com uma produção 
estimada em 2.334,6 mil toneladas.

Alagoas: ao longo do ciclo de desenvolvimento da cultura houve momentos 
que a falta de chuva preocupou os produtores, especialmente na região do 
sertão. No entanto, com a sua normalização, as lavouras se recuperaram e 
completaram seu ciclo em boas condições.

Pernambuco: as lavouras de milho se beneficiaram das boas distribuições 
de chuva, intercaladas de dias com boa luminosidade, o que propiciou 
uma perspectiva de produtividade 156% maior que a safra anterior, que 
foi consideravelmente prejudicada pelo excesso hídrico. As lavouras se 
encontram em boas condições, majoritariamente na fase de colheita.

Legenda – Condição hídrica

Favorável Baixa Restrição -  Falta de Chuva Baixa Restrição - Excesso de Chuva Baixa Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Média Restrição - Falta de Chuva Média Restrição - Excesso de Chuva Média Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Alta Restrição - Falta de Chuva Alta Restrição -  Excesso de Chuva Alta Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas
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Bahia: na região oeste, as lavouras estão concentradas em fase de 
maturação e colheita, com boa qualidade, conduzida em manejo irrigado 
de pivô central. Entretanto, a severidade da infestação com cigarrinhas 
provocou queda de produtividade em 45% das lavouras, resultando na 
perda média de 15% do potencial produtivo e redução de 7,9% em relação 
à safra passada. 

A colheita atinge 76% da área cultivada, e deve ser finalizada até meados de 
outubro. Por sua vez, as lavouras do nordeste estão em fase de enchimento 
de grãos, maturação e colheita. A estiagem acelera a maturação das plantas, 
prejudicando o enchimento de grãos e o rendimento final.

Sergipe: após visitas in loco, constatou-se as dificuldades passadas por 

Fonte: Conab.

Foto 5 - Lavoura de milho Brejão-PE
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muitos produtores com perda de produção, proveniente do deficit hídrico 
que atingiu a cultura, principalmente nos estádios de florescimento e 
enchimento de grãos. Em determinado momento, a expectativa era de 
produção recorde no estado, mas a ocorrência destes veranicos foi capaz de 
trazer prejuízos localizados em alguns municípios, ao contrário do esperado. 
Entretanto, a tendência é que essa perda de safra seja compensada pelos 
altos rendimentos esperados nas regiões onde as lavouras se desenvolveram 
em ótimas condições, visto que a confirmação se dará com o avanço da 
colheita.

QUADRO 7  -  HISTÓRICO DAS CONDIÇÕES HÍDRICAS E  DE TEMPERATURA E POSSÍVEIS  IMPACTOS NAS 
DIFERENTES FASES DA CULTURA NAS PRINCIPAIS REGIÕES PRODUTORAS DO PAÍS -  MILHO TERCEIRA 
SAFRA

Legenda – Condição hídrica

Favorável Baixa Restrição -  Falta de Chuva Baixa Restrição - Excesso de Chuva Baixa Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Média Restrição - Falta de Chuva Média Restrição - Excesso de Chuva Média Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Alta Restrição - Falta de Chuva Alta Restrição -  Excesso de Chuva Alta Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Fonte: Conab.

Foto 6 - Lavoura de milho Garanhuns-PE
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UF Mesorregiões
Milho terceira safra - Safra 2022/2023

ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN

PE Agreste Pernambucano - PE S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M M/C M/C C

AL
Sertão Alagoano - AL S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C

Agreste Alagoano - AL S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C

SE
Sertão Sergipano - SE S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C M/C C

Agreste Sergipano - SE S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C M/C C

BA
Nordeste Baiano - BA S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C M/C C C

Centro Norte Baiano - BA S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C M/C C C

Legenda: (PS)=pré-semeadura; (S)=semeadura; (E)=emergência; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (EG)=enchimento de 
grãos; (M)=maturação; (C)=colheita.
Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Foto 7 - Lavoura de Milho Riachão Dantas-SE

Fonte: Conab.

Foto 8 - Lavoura de Milho Itabaianinha-SE
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OFERTA E DEMANDA

Para a safra 2023/24, a Conab prevê uma produção total de 119,4 milhões de 
toneladas de milho, um decréscimo esperado de 9,5%, comparada à safra 
anterior. Essa redução na produção total é resultado do encolhimento da 
área de milho, com destaque para a redução na segunda safra, em conjunto 
com uma menor produtividade projetada em campo. Cabe destacar que 
a Conab projeta um decréscimo de 4,8% na área plantada e de 4,9% da 
produtividade do setor.

Em relação aos dados da demanda doméstica, a companhia acredita 
que 84,5 milhões de toneladas de milho da safra 2023/24 deverão ser 
consumidos internamente ao longo de 2024, ou seja, um aumento de 6,1% 
comparativamente à safra anterior.

Sobre a balança comercial, a Conab projeta uma redução do volume de 
importação total para a safra 2023/24, projetada em 2,1 milhões de toneladas 
do grão em razão da perspectiva de menor produção nacional. Para as 
exportações, com a projeção de menor oferta nacional, a Conab estima que 
38 milhões de toneladas sairão do país via portos, sendo este volume 26,9% 
inferior ao estimado para a safra 2022/23. Nessa conjuntura, acredita-se 
que a redução da produção brasileira, somada à maior oferta disponível 
no mercado internacional (em meio à boa safra norte-americana), deverá 
reduzir o volume de exportações brasileiras do grão em 2024. Com isso, o 
estoque de milho em fevereiro de 2025, ou seja, ao fim do ano-safra 2023/24, 
deverá ser de 9,3 milhões de toneladas, sendo este montante 9,5% inferior 
ao da safra 2022/23. 
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TABELA 15  -  BALANÇO DE OFERTA E DEMANDA -  MILHO -  EM MIL  T

SAFRA ESTOQUE INICIAL PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO EXPORTAÇÃO ESTOQUE FINAL

2017/18 15.739,4 80.709,5 900,7 97.349,6 59.048,4 23.742,2 14.558,9

2018/19 14.558,9 100.042,7 1.596,4 116.198,0 61.937,4 41.074,0 13.186,7

2019/20 13.186,7 102.586,4 1.453,4 117.226,5 67.021,4 34.892,9 15.312,1

2020/21 15.312,1 87.096,8 3.090,7 105.499,6 71.168,6 20.815,7 13.515,3

2021/22 13.515,3 113.130,4 2.615,1 129.260,8 74.534,6 46.630,3 8.095,9

2022/23 8.095,9 131.886,6 1.900,0 141.882,5 79.598,7 52.000,0 10.283,8

2023/24
set/23  -   -   -   -   -   -   -  

out/23 10.283,8 119.404,6 2.100,0 131.788,4 84.484,3 38.000,0 9.304,1

Fonte: Conab.                                                                                                                                                                                                                                    
Nota: Estimativa em outubro/2023. 
Estoque de passagem 31 de dezembro.

Para mais informações sobre o progresso da safra de milho, clique aqui.

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
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TABELA 16 -  EVOLUÇÃO DA SÉRIE  HISTÓRICA -  SOJA

SAFRA ÁREA (em mil ha) PRODUTIVIDADE (kg/ha) PRODUÇÃO (em mil t)

2017/18 35.149,2 3.507 123.258,9

2018/19 35.874,0 3.337 119.718,1

2019/20 36.949,7 3.379 124.844,8

2020/21 39.531,2 3.526 139.385,3

2021/22 41.492,0 3.026 125.549,8

2022/23 44.079,8 3.507 154.605,9

2023/24
set/23 - - -

out/23 45.182,3 3.586 162.003,4

Fonte: Conab.

A safra de soja 2023/24 teve seu início com o fim do vazio sanitário em 
algumas regiões. Em Mato Grosso, maior produtor nacional, o plantio ficou 
mais restritos às áreas com suporte de irrigação, pois, na maioria do estado, 
as precipitações não favoreceram a implantação da cultura. O plantio 
alcançou, em 1º de outubro, 4,1% da área prevista, contra 4,6% da área 
semeada na safra 2022/23. Nesta safra está previsto o cultivo de 45.182,3 mil 
hectares com a oleaginosa, 2,5% superior ao da última safra. Esse aumento 
se dará principalmente em áreas de pastagem degradadas e na troca do 

SOJA

ÁREA PRODUTIVIDADE PRODUÇÃO

45.182,3 mil ha 3.586 kg/ha 162.003,4 mil t

+2,5% +2,2% 4,8%

Comparativo com safra anterior.
Fonte: Conab.
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cultivo do milho pela soja em razão de sua maior rentabilidade atual. 

A produção estimada é de 162.003,4 mil toneladas, 4,8% superior à da safra 
2022/23, recorde absoluto até então. Esses números iniciais indicam uma 
possibilidade de novo recorde nesta safra que se inicia.

ANÁLISE ESTADUAL 

Mato Grosso: a semeadura da soja teve seu início após o fim do vazio sanitário, 
restringindo-se majoritariamente aos talhões com suporte de irrigação. 
Entretanto, com o retorno das precipitações em algumas localidades, muitas 
áreas de sequeiro iniciaram seus trabalhos. Estima-se que 6,6% da área 
prevista tenha sido implantada, porém, tradicionalmente, uma maior tração 
no plantio da leguminosa deve ocorrer em outubro, quando a precipitação se 
uniformizar em volume e frequência.

Paraná: o clima está favorável para o plantio e desenvolvimento das lavouras, 
apesar da redução na disponibilidade hídrica em algumas regiões no norte 
e oeste do estado. Já está plantada 12% da área, distribuída nas fases de 
germinação e desenvolvimento vegetativo. Apesar da redução do valor da 
saca desta oleaginosa, espera-se um aumento na área semeada da cultura 
devido a sua melhor rentabilidade em relação ao milho e feijão, que terão 
redução de área.

Mato Grosso do Sul: ocorreu o início da semeadura, mas logo os produtores 
foram interrompendo as operações diante de solo seco e calor intenso. Na 
última semana de setembro houve retomada do plantio em propriedades que 
receberam algumas precipitações ou no “pó”, nos municípios com solos mais 
argilosos diante de previsões de chuvas para a virada do mês, mas ainda em 
ritmo cauteloso. As operações devem ser impulsionadas a partir das próximas 
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chuvas, quando a umidade no solo for apropriada para o plantio

Esta safra apresenta estimativa de crescimento de área de  4,7% em 
comparação à passada, mesmo diante de redução da margem de lucro, sendo 
explicado pelo fato de os produtores renovarem seu parque de máquinas nos 
anos anteriores, tendo disponível capacidade operacional ociosa, além da 
maior parte dos novos contratos de arrendamentos serem firmados ainda 
durante a safra de soja passada, antes da redução dos preços da oleaginosa

Rio Grande do Sul: a tendência para a próxima safra é de um leve aumento na 
área semeada, passando de 6.555,1 mil hectares para 6.673,1 mil hectares. Esse 
incremento é justificado pela tendência de aumento nas chuvas devido aos 
efeitos do El Niño e da redução no preço dos insumos em comparação com 
a safra passada. A queda no preço do milho também é apontada como fator 
decisivo na opção pela soja. Tais condições devem resultar em uma safra de 
soja melhor para o Rio Grande do Sul.

Ainda não foi iniciada a semeadura da cultura. No momento são realizados   
os   trabalhos   preliminares   que   antecedem   o   início   da   semeadura, que   
se concentra em outubro e novembro.

Santa Catarina: ainda não foi iniciado o plantio devido ao novo calendário que 
estabelece início a partir de 2 de outubro. Dessa forma, a semeadura deverá 
se concentrar em outubro e novembro, período mais recomendado para o 
plantio.

Em levantamento de campo, nesta semana, diversos informantes relataram 
uma estimativa inicial de aumento da intenção de plantio para esta safra, em 
sua quase totalidade em substituição ao milho, uma vez que os produtores 
consideram mais atrativo o plantio da soja em razão da maior rentabilidade 
e, segundo os produtores, menor custo de produção quando comparada ao 
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milho.

Goiás:  o produtor ainda se sente desencorajado a realizar o plantio, preferindo 
aguardar melhores condições de umidade no solo para garantir uma boa 
germinação. Além disso, as altas temperaturas registradas durante setembro 
nas diversas regiões do estado, com máximas próximas a 40 ºC, desestimulam 
o início das operações de plantio. 

O plantio, ainda no final de setembro, deverá ocorrer nas áreas de grandes 
produtores, que contam com suplementação de irrigação. O plantio das 
demais áreas deve se concentrar fortemente durante outubro e, em algumas 
áreas, que não receberão cultivo de segunda safra, estenderá até novembro 
e dezembro.

Minas Gerais: o vazio sanitário no estado se encerra em 30 de setembro, 
onde deveremos observar as primeiras áreas semeadas. O preparo de solo 
está acelerado e, na maior parte, já concluídos. O plantio da leguminosa vem 
sendo expandido a cada nova safra, avançando sobre áreas antes destinadas 
a outras culturas, principalmente do milho e áreas de pastagens.

A confirmação de uma maior expansão nesta safra aguarda a recuperação 
dos preços da commoditie, e, por conseguinte, da rentabilidade da cultura. 
Os relatos obtidos neste levantamento apontam uma tendência de redução 
de plantio de variedades precoces e superprecoces, e maior utilização de 
materiais de ciclo médio e tardio. Isso é devido à frustração das lavouras de 
milho segunda safra nas últimas temporadas, pressionando a rentabilidade 
sobre a área nos dois cultivos. Assim, em razão da expectativa de obtenção de 
uma maior produtividade nessas cultivares de ciclo mais longo, os produtores 
acreditam ser mais rentável o cultivo apenas de soja nessas áreas.

São Paulo: os produtores aguardam a regularização das precipitações para 



Conab | Acompanhamento da Safra brasileira de grãos | v.11 – safra 2023/24, n°1 –  Primeiro levantamento | outubro 2023. 87 

CLIQUE NOS ÍCONES ABAIXO E ACESSE OS CONTEÚDOS

dar início ao plantio. 

Distrito Federal: este primeiro levantamento de intenção de plantio aponta 
para um aumento médio na área na ordem de 2,4%, comparativamente à 
safra passada. A atratividade dos preços da soja, em detrimento ao do milho, 
é o principal fator que motiva o incremento na área. O plantio deverá começar 
após o fim do vazio sanitário, em 30 de setembro.

Bahia: o aumento previsto de área cultivada segue o ritmo da expansão 
agrícola, com a abertura de novas áreas e da incorporação de áreas de 
pastagem degradadas. O cultivo irrigado começará a partir de 1º de outubro, 
e as lavouras de sequeiro para o fim de outubro, com a regularização das 
chuvas. As lavouras são conduzidas por grandes produtores, com o cultivo 
de grandes áreas e o emprego de alta tecnologia. É observado também 
intensa preocupação com o manejo conservacionista, sendo realizado o 
plantio direto e a rotação de cultura com lavouras de milho, milheto, algodão, 
sorgo e braquiária. Tais práticas têm garantido aos produtores as maiores 
produtividades do país.

Maranhão:  o plantio da soja está previsto para iniciar em outubro de 2023, na 
região dos Gerais de Balsas, no sul maranhense. Todas as regiões produtivas 
de soja se encontram no período de vazio sanitário vegetal da cultura para a 
prevenção e controle da ferrugem asiática. 

Piauí: para a safra 2023/24, a perspectiva é de aumento significativo de área, 
tanto pela incorporação de novas áreas quanto pela migração de áreas de 
milho para o cultivo da oleaginosa. A semeadura deve se iniciar no final de 
outubro.

Tocantins:  o plantio terá o seu início após o fim do vazio sanitário, em 30 de 
setembro, e da regularização das chuvas. Está previsto forte incremento da 
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área cultivada tanto pela abertura de novas áreas como da incorporação de 
áreas de pastagem degradadas.

Pará: a soja vem com boas perspectivas de crescimento de cultivo, passando 
a ocupar áreas de pasto e de milho primeira safra.

O plantio terá seu início no sudoeste e sudeste do estado, onde iniciam as 
primeiras precipitações no estado. 

Apesar da expansão em área e produção, o produtor do estado pontua que 
estradas e portos são de certa forma gargalos para escoamento das safras 
que crescem ano a ano, o que não impedirá o novo investimento na safra.

Rondônia: apesar das altas temperaturas enfrentadas em todas as regiões 
e das baixas precipitações, o plantio foi iniciado no Centro-Sul do estado. A 
redução do período de semeadura pela Defesa Sanitária estadual colaborou 
para esse risco climático assumido pelos produtores, que confiam na volta 
das precipitações para continuarem o plantio. 

Acre:  o plantio não foi iniciado devido às condições climáticas desfavoráveis, 
com precipitações abaixo do normal, que não foram suficientes para elevar 
a umidade no solo para níveis suficientes para um bom estabelecimento das 
lavouras.

QUADRO 8 -  HISTÓRICO DAS CONDIÇÕES HÍDRICAS E  DE TEMPERATURA E POSSÍVEIS  IMPACTOS NAS 
DIFERENTES FASES DA CULTURA NAS PRINCIPAIS REGIÕES PRODUTORAS DO PAÍS -  SOJA

Legenda – Condição hídrica

Favorável Baixa Restrição -  Falta de Chuva Baixa Restrição - Excesso de Chuva Baixa Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Média Restrição - Falta de Chuva Média Restrição - Excesso de Chuva Média Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Alta Restrição - Falta de Chuva Alta Restrição -  Excesso de Chuva Alta Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

UF Mesorregiões
Soja - Safra 2023/2024

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI

RO Leste Rondoniense S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG M/C C
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UF Mesorregiões
Soja - Safra 2023/2024

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI

PA Sudeste Paraense E/DV S/E/DV DV/F F/EG EG/M/C EG/M/C C

TO
Ocidental do Tocantins S/E E/DV DV/F DV/F/EG EG/M/C EG/M/C M/C

Oriental do Tocantins S/E E/DV DV/F DV/F/EG EG/M/C EG/M/C M/C

MA Sul Maranhense S E/DV DV/F DV/F/EG EG/M/C EG/M/C M/C C

PI Sudoeste Piauiense S E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C

BA Extremo Oeste Baiano S E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C

MT

Norte Mato-grossense S/E S/E/DV DV/F/EG F/EG EG/M/C M/C C

Nordeste Mato-grossense S/E S/E/DV DV/F/EG F/EG EG/M/C M/C C

Sudoeste Mato-grossense S/E S/E/DV DV/F F EG/M/C M/C C

Sudeste Mato-grossense S/E S/E/DV DV/F F EG/M/C M/C C

MS

Centro Norte de Mato Grosso do Sul S/E S/E/DV DV/F/EG F/EG EG/M/C M/C C

Leste de Mato Grosso do Sul S/E S/E/DV DV/F/EG F/EG EG/M/C M/C C

Sudoeste de Mato Grosso do Sul S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG/M EG/M/C M/C C

GO

Noroeste Goiano S/E E/DV DV/F F/EG EG/M/C M/C C

Norte Goiano S/E E/DV DV/F F/EG EG/M/C M/C C

Centro Goiano S/E E/DV DV/F F/EG EG/M/C M/C C

Leste Goiano S/E E/DV DV/F F/EG EG/M/C M/C C

Sul Goiano S/E/DV DV/F F/EG EG/M/C M/C C

MG
Noroeste de Minas S/E S/E/DV DV/F/EG EG/M EG/M/C M/C C

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba S/E/DV E/DV/F DV/F/EG EG/M EG/M/C M/C C

SP
Assis

Itapetininga S/E/DV E/DV/F DV/F EG/M EG/M/C M/C C

PR

Centro Ocidental Paranaense S/E S/E/DV DV/F F/EG/M EG/M/C EG/M/C C

Norte Central Paranaense S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG EG/M/C M/C C

Norte Pioneiro Paranaense S/E/DV DV DV/F/EG F/EG EG/M/C M/C C

Centro Oriental Paranaense S E/DV DV/F DV/F/EG F/EG EG/M/C M/C C

Oeste Paranaense S/E S/E/DV DV/F F/EG/M EG/M/C EG/M/C C

Sudoeste Paranaense S/E S/E/DV DV/F DV/F/EG F/EG EG/M/C M/C C

Centro-Sul Paranaense S E/DV DV/F DV/F/EG F/EG EG/M/C M/C C

Sudeste Paranaense S E/DV DV/F DV/F/EG F/EG EG/M/C M/C C

SC Oeste Catarinense S/E/DV DV/F F/EG/M EG/M EG/M/C EG/M/C C

RS

Noroeste Rio-grandense S E/DV E/DV DV/F/EG F/EG/M F/EG/M/C EG/M/C M/C

Centro Ocidental Rio-grandense S E/DV E/DV DV/F/EG F/EG/M F/EG/M/C M/C C

Sudeste Rio-grandense S E/DV E/DV DV/F/EG F/EG/M F/EG/M/C M/C C

Sudoeste Rio-grandense S E/DV E/DV DV/F/EG F/EG/M F/EG/M/C M/C C

Legenda: (PS)=pré-semeadura; (S)=semeadura; (E)=emergência; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (EG)=enchimento de 
grãos; (M)=maturação; (C)=colheita. 
Fonte: Conab.
Estoque de passagem 31 de dezembro.

Continua

Legenda – Condição hídrica

Favorável Baixa Restrição -  Falta de Chuva Baixa Restrição - Excesso de Chuva Baixa Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Média Restrição - Falta de Chuva Média Restrição - Excesso de Chuva Média Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Alta Restrição - Falta de Chuva Alta Restrição -  Excesso de Chuva Alta Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas
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OFERTA E DEMANDA 

SAFRA 2022/23

SOJA EM GRÃOS

Segundo a Secretaria de Comércio Exterior, as exportações de soja em grãos 
de setembro de 2023, estimada em 6,4 milhões de toneladas, é 2,4 milhões 
de toneladas maior que setembro de 2022, que foi de 4 milhões de toneladas.

A soma das exportações, de janeiro a setembro de 2023, é quase 24% maior 
que no mesmo período de 2022. Por esse motivo, a Conab eleva a estimativa 
de exportações da safra 2022/23 em 529 mil de toneladas, passando de 
96,95 milhões de toneladas para 97,47 milhões de toneladas, e o estoque 
de passagem de soja em grãos passa de 5,87 milhões de toneladas para 5,33 
milhões de toneladas.

SAFRA 2023/24

SOJA EM GRÃOS

A produção de soja em grãos, para safra 2023/24, é estimada em 162 milhões 
de toneladas. Com a área estimativa em 45,18 milhões de hectares e uma 
produtividade média de 3.586 kg/ha.

As elevadas exportações brasileiras de 2023 devem continuar em 2024, com 
o Brasil continuando a ser o maior exportador de soja do mundo. Por este 
motivo, as exportações são estimadas em 102,14 milhões de toneladas.

Os esmagamentos são estimados em 55,05 milhões de toneladas, motivado 
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principalmente por um aumento de produção de óleo de soja para a produção 
de biodiesel, que atualmente está previso para aumentar de 12% (B12) para 
13% (B13), a partir de abril de 2024.

Com isso, os estoques de passagem devem finalizar o ano de 2024 em 6,2 
milhões de toneladas.

FARELO DE SOJA

Com o aumento de esmagamento de soja, a produção de farelo de soja passa 
de 40,4 milhões de toneladas em 2023 para 42,2 milhões de toneladas.

O consumo de farelo passa de 18 milhões de toneladas em 2023 para 19 
milhões de toneladas em 2024, motivado por um aumento na produção de 
carnes em 2024.

Com a perspectiva que a Argentina volte a exportar mais farelo de soja em 
2024, após duas quebras de safras seguidas, as exportações brasileiras de 
farelo de soja devem ter uma pequena redução, passando de 21,8 milhões de 
toneladas em 2023 para 21,5 milhões de toneladas em 2024.

Com isso, os estoques finais de farelo de soja para 2024 é estimado em 3,67 
milhões de toneladas.

ÓLEO DE SOJA

A produção de óleo de soja para 2024 é estimada em 11,07 milhões de 
toneladas, motivada principalmente pelo aumento de uso de óleo de soja 
para a produção de biodiesel.

A venda interna de óleo de soja é estimada em 9,15 milhões de toneladas, 
motivada pelo aumento de biodiesel ao diesel, passando de 12% para 13% em 
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Para mais informações sobre o progresso da safra de soja, clique aqui.

abril de 2024.

Com a Argentina voltando a ser um forte player exportador de óleo de soja, as 
exportações de óleo brasileira deve ser de 1,9 milhão de toneladas.

Os estoques finais de óleo de soja são estimados em 227 mil toneladas.

TABELA 17  -  BALANÇO DE OFERTA E DEMANDA -  SOJA -  EM MIL  T

PRODUTO SAFRA ESTOQUE 
INICIAL PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO EXPORTAÇÃO ESTOQUE FINAL

SOJA EM 
GRÃOS

2022/23 4.739,6 154.605,9 200,0 159.545,5 56.734,1 97.478,0 5.333,4

2023/24 5.333,4 162.003,4 200,0 167.536,8 59.146,0 102.144,0 6.246,8

FARELO
2022/23 1.385,5 40.404,7 5,0 41.795,1 18.000,0 21.827,4 1.967,7

2023/24 1.967,7 42.198,0 5,0 44.170,7 19.000,0 21.500,0 3.670,7

ÓLEO
2022/23 508,1 10.622,3 50,0 11.180,4 8.422,0 2.600,0 158,4

2023/24 158,4 11.073,0 50,0 11.281,4 9.153,0 1.900,0 228,4

Fonte: Conab e Secex.
Nota: Estimativa em outubro/2023.
Estoque de passagem 31 de janeiro.

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
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TABELA 18 -  EVOLUÇÃO DA SÉRIE  HISTÓRICA -  TRIGO

SAFRA ÁREA (em mil ha) PRODUTIVIDADE (kg/ha) PRODUÇÃO (em mil t)

2017 1.916,0 2.225 4.263,5

2018 2.042,4 2.657 5.427,6

2019 2.040,5 2.526 5.154,7

2020 2.341,5 2.663 6.234,6

2021 2.739,3 2.803 7.679,4

2022 3.086,2 3.420 10.554,4

2023
set/23 3.450,5 3.135 10.817,5

out/23 3.459,7 3.023 10.459,1

Fonte: Conab.

Com cerca de 40% das lavouras de trigo colhidas, a cultura do trigo apresenta 
aumento de área de 12,1% e redução de produtividade de 11,6%, em relação 
à safra passada, atingindo o quantitativo de 10.459,1 mil toneladas do grão. 

Enquanto Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Bahia e Goiás já estão em reta 
final de colheita, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, grandes produtores do 
cereal, ainda estão iniciando essa atividade. 

TRIGO

ÁREA PRODUTIVIDADE

3.459,7 mil ha 3.023,0 kg/ha

12,1% -11,6%

Comparativo com safra anterior.
Fonte: Conab.

PRODUÇÃO

10.459,1 mil t

-0,9%
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ANÁLISE ESTADUAL

Rio Grande do Sul: as lavouras apresentam problemas em consequência do 
clima adverso que se instalou em setembro. Nas lavouras semeadas mais 
cedo, os problemas são mais graves, pelo ataque de doenças como a bruzone, 
sepitória e giberela. O controle com agroquímicos ficou prejudicado pela 
impossibilidade de acessar as lavouras por causa da alta umidade do solo. 

A intensidade do ataque é regressiva no sentido da Fronteira Oeste para o norte 
do estado, obedecendo a tempestividade da semeadura.  O agravamento 
ou não da sanidade das lavouras dependerá do comportamento do clima 
principalmente nos próximos 15 dias. Com isso, a produtividade média é 
mantida até que sejam mensuradas as perdas por infestação de doenças, 
áreas alagadas, acamamento e granizo. Há o início da colheita, porém a 
grande parte das lavouras está entre floração e enchimento de grãos.

Paraná: o clima mais quente neste mês afetou o ciclo das culturas de inverno, 
antecipando as colheitas. Outro fator que afetou o desenvolvimento da 
cultura foi a disponibilidade de água no solo, visto que nas regiões mais 
ao norte foram reduzidas. O aumento de área da cultura se deve ao atraso 

Fonte: Conab.

Foto 9 - Lavoura de trigo - Rio Grande do Sul
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na colheita de áreas de soja, assim, muitas lavouras que seriam destinadas 
ao cultivo do milho segunda safra, foram cultivadas com trigo no presente 
ciclo. A cultura tem 56% das áreas colhidas. 

São Paulo: com mais da metade das áreas colhidas, percebe-se que a cultura 
sofreu por falta de chuvas durante o seu desenvolvimento nesta safra, 
apresentando infestação de doenças. Em relação à safra passada, houve 
acréscimo na área semeada, entretanto a produtividade caiu em relação ao 
levantamento anterior.

Fonte: Conab.

Foto 10 - Lavoura de trigo Paraná

Santa Catarina: as lavouras plantadas mais cedo estão sendo colhidas, e o 
rendimento e qualidade do produto são considerados bons. A pressão de 
doenças, principalmente o oídio, apresentou aumento em relação às fases 
fenológicas anteriores, resultado das temperaturas mais altas neste inverno. 
As chuvas ocorridas durante a floração resultaram em incidência pontual 
de giberela, mas pouco significativa, já que os produtores conseguiram 
entrar com a aplicação de defensivos no momento correto. São executados 
tratamento fitossanitário preventivo e demais tratos culturais. Tanto a 
produtividade quanto a área semeada foram inferiores à safra passada. 
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Distrito Federal: as lavouras irrigadas foram todas colhidas. Os grãos oriundos 
das áreas irrigadas apresentaram excelente qualidade, sobrepondo-se aos 
colhidos nas lavouras de sequeiro. Para a próxima safra estima-se aumento 
de área plantada em relação à passada, assim como a produtividade, 
impulsionada principalmente pelo cultivo irrigado, que chega até 7.000 kg/
ha. 

Mato Grosso do Sul: a colheita foi finalizada. A ocorrência de ventos e chuvas 
pontuais prejudicaram as lavouras, com debulha espontânea e redução do 
peso hectolitro. Por outro lado, cultivos tardios foram beneficiados com 
umidade no solo, obtendo excelente enchimento dos grãos. Há aumento 
da produtividade e da área semeada estimadas para a próxima safra em 
relação à anterior.

Minas Gerais: as chuvas ocorridas no final de agosto afetaram 
substancialmente a qualidade do trigo de sequeiro que ainda estava no 
campo, com queda no peso hectolitro. Além disso, o “falling number” 
começou a baixar, isso significa que o trigo começou a germinar, sendo 
assim, a destinação final desse produto foi para ração animal. 

Fonte: Conab.

Foto 11 - Lavoura de trigo Itapeva-SP
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Tal fato justifica a pequena correção de área no estado. As lavouras de 
sequeiro estavam na fase final de maturação, e o produtor foi surpreendido 
por volumes de chuva acima da média para o período. Assim, parte dessas 
lavouras teve a qualidade do produto comprometida. Apesar da queda de 
qualidade, o rendimento geral não foi afetado.

No final de agosto, a maioria dos moinhos que atua no estado já estava sem 
espaço para armazenagem, diminuindo assim o ritmo de comercialização. 
A dificuldade para armazenamento e comercialização do produto levou o 
produtor a atrasar levemente a reta final da colheita, muito em virtude da 
grande expansão desta cultura no estado, visto que essas dificuldades já 
perduram desde a safra 2021/22.

As áreas com lavouras irrigadas possuem um certo atraso da colheita em 
relação às de sequeiro. Portanto, por estarem com uma maturação não tão 
avançada, elas tiveram apenas impactos pontuais na qualidade em virtude 
das chuvas ocorridas em agosto. As lavouras irrigadas seguem entregando 
excelentes produtividades, no entanto, aquém dos rendimentos alcançados 
na safra passada.

Bahia: não foram registradas chuvas significativas nos últimos 30 dias. A 
baixa umidade favorece a operação de colheita da safra 2022/23, obtendo-se 
alta produtividade e ótima qualidade de grãos. As lavouras são conduzidas 
por grandes produtores, com o cultivo de grandes áreas, com o emprego de 
alta tecnologia, realizando as operações agrícolas de forma mecanizada. 

É observado também intensa preocupação com o manejo conservacionista, 
sendo realizado o plantio direto e a rotação de cultura com lavouras de soja, 
feijão, milho e sorgo. Em relação à safra passada, espera-se manutenção da 
produtividade e aumento da área a ser semeada. 
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Goiás: a cultura não foi afetada pelo clima nesta fase final de colheita. 

QUADRO 9 -  HISTÓRICO DAS CONDIÇÕES HÍDRICAS E  DE TEMPERATURA E POSSÍVEIS  IMPACTOS NAS 
DIFERENTES FASES DA CULTURA NAS PRINCIPAIS REGIÕES PRODUTORAS DO PAÍS -  TRIGO

Legenda – Condição hídrica

Favorável Baixa Restrição -  Falta de Chuva Baixa Restrição - Excesso de Chuva Baixa Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Média Restrição - Falta de Chuva Média Restrição - Excesso de Chuva Média Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Alta Restrição - Falta de Chuva Alta Restrição -  Excesso de Chuva Alta Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

UF Mesorregiões–
Trigo - Safra 2023

ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

MS Sudoeste de Mato Grosso do Sul S/E S/E/DV DV/F/EG F/EG/M EG/M/C C

GO Leste Goiano S/E E/DV/F F/EG/M EG/M/C M/C C

MG Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba S/E E/DV/F F/EG/M F/EG/M EG/M/C C

SP Itapetininga S/E S/E/DV DV/F/EG F/EG/M F/EG/M EG/M/C

PR

Centro Ocidental Paranaense S/E S/E/DV DV DV/F F/EG M/C C

Norte Central Paranaense S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C

Norte Pioneiro Paranaense S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C

Centro Oriental Paranaense PS S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C

Oeste Paranaense S/E S/E/DV E/DV DV/F EG/M M/C C

Sudoeste Paranaense PS S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C

Centro-Sul Paranaense S E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C

Sudeste Paranaense S E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C

SC

Oeste Catarinense PS S/E/DV E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C

Norte Catarinense PS S/E/DV E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C

Serrana PS S/E/DV E/DV DV/F DV/F/EG EG/M M/C C

RS

Noroeste Rio-grandense PS S/E/DV E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C

Nordeste Rio-grandense S E/DV DV/F DV/F/EG EG/M M/C C

Sudoeste Rio-grandense PS S/E/DV E/DV DV/F EG/M M/C C

Legenda: (PS)=pré-semeadura; (S)=semeadura; (E)=emergência; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (EG)=enchimento de 
grãos; (M)=maturação; (C)=colheita.
Fonte: Conab.

OFERTA E DEMANDA

Em setembro de 2023, as atenções dos produtores estavam todas voltadas 
para o clima devido à ocorrência de chuvas no Sul do país, principalmente 
no Rio Grande do Sul, mediante à maior suscetibilidade de danos em razão 
dos estágios das lavouras no estado gaúcho. 

Apesar das adversidades climáticas, a entrada da nova safra, com a boa 
Continua
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evolução da colheita no Paraná, atuou como fator de pressão, e as cotações 
apresentaram desvalorizações. No Paraná, a média mensal foi cotada a R$ 
50,75 a saca de 60 quilos, apresentando desvalorização mensal de 19,22%. 
Já no Rio Grande do Sul, a média mensal foi de R$ 58,63 a saca de 60 quilos, 
com deságio mensal de 10,43%. 

No mercado internacional, apesar das projeções de menor safra em alguns 
importantes países produtores e os novos ataques russos à Ucrânia, as 
cotações apresentaram desvalorizações mediante o excedente de trigo 
russo, com preço muito competitivo, o que impede as exportações de outros 
players mundiais. Além disso, contribuiu também a baixa do petróleo. A 
média da cotação FOB Golfo foi de US$ 313,36, apresentando desvalorização 
mensal de 8,35%. 

A Conab revisou os números referentes à área, produtividade e produção 
da safra 2023/24. A estimativa é que sejam plantados 3.459,7 mil hectares 
(+12,1%), com produtividade de 3.023 kg/ha e colhidos 10.459,1 mil toneladas 
(-0,9%). Em relação à Balança Comercial, os dados preliminares apontam 
que foram importadas 325,5 mil toneladas em 15 dias. Ademais, foi revisado 
o quantitativo de consumo, no que se refere ao uso para sementes. Com as 
alterações supracitadas, estima-se encerrar a safra 2023/24 com estoque de 
passagem de 957,7 mil toneladas.

Legenda – Condição hídrica

Favorável Baixa Restrição -  Falta de Chuva Baixa Restrição - Excesso de Chuva Baixa Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Média Restrição - Falta de Chuva Média Restrição - Excesso de Chuva Média Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Alta Restrição - Falta de Chuva Alta Restrição -  Excesso de Chuva Alta Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas
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TABELA 19 -  BALANÇO DE OFERTA E DEMANDA -  TRIGO -  EM MIL  T

SAFRA ESTOQUE INICIAL PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO EXPORTAÇÃO ESTOQUE FINAL

2017 3.188,7 4.262,1 6.387,5 13.838,3 11.244,7 206,2 2.387,4

2018 2.387,4 5.427,6 6.738,6 14.553,6 11.360,8 582,9 2.609,9

2019 2.609,9 5.154,7 6.676,7 14.441,3 11.860,6 342,3 2.238,4

2020 2.238,4 6.234,6 6.007,8 14.480,8 11.599,0 823,1 2.058,7

2021 2.058,7 7.679,4 6.080,1 15.818,2 12.049,8 3.045,9 722,5

2022* 722,5 10.554,4 4.514,2 15.791,1 12.394,1 2.656,6 740,4

2023** 740,4 10.459,1 5.000,0 16.199,5 12.641,8 2.600,0 957,7

Legenda: (*) Estimativa. (**) Previsão.
Fonte: Conab.
Nota: Estoque de passagem: trigo 31 de julho.

Para mais informações sobre o progresso da safra de trigo, clique aqui.

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
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OUTRAS CULTURAS DE VERÃO

AMENDOIM

Mato Grosso do Sul: as chuvas ocorridas na primeira quinzena de setembro 
favoreceram o preparo do solo e permitiram a semeadura dos primeiros 
talhões no estado. O forte calor no final do mês ainda não afetou as 
plântulas, mas há necessidade de precipitações no início de outubro para 
evitar ressemeadura nessas áreas.

A implantação de uma unidade de recebimento e processamento de 
amendoim no município de Bataguassu por uma cooperativa está 
promovendo o forte crescimento da área estadual em relação à safra passada. 
Assim, os produtores de São Paulo estão migrando para o Mato Grosso do 
Sul em busca de terras com arrendamentos mais baratos, impulsionando a 
cultura. 

GIRASSOL

Minas Gerais: a colheita do girassol aproxima-se do fim no estado. A 
produtividade ficou abaixo do esperado em algumas áreas devido à baixa 
umidade do solo no momento da formação dos grãos. 

Foi verificado nesta safra um crescimento exponencial de áreas cultivadas, 
partindo de uma expectativa inicial de menos de 5 mil hectares, para quase 
11 mil hectares no levantamento final da safra.
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Rio Grande do Sul: a cultura é mais concentrada no noroeste do estado, e a 
safra 2023/24 já está semeada. A área cultivada com a cultura vem diminuindo 
safra após safra em razão da maior rentabilidade da soja. As primeiras áreas 
já apresentam a formação do capítulo, contudo a predominância ainda é do 
desenvolvimento vegetativo. A condição das lavouras é boa, apresentando 
bom aspecto visual e boa sanidade. 

A expectativa de produtividade é otimista por parte dos produtores. Nas 
áreas semeadas mais cedo, em que o capítulo iniciou a formação, já são 
realizados os manejos preventivos com fungicida. A maior parte das lavouras 
chegará à floração na segunda quinzena de outubro e início de novembro. 
Os produtores também realizam manejos nutricionais com nitrogênio e 
boro, e se preparam para realizar aplicações preventivas contra a vespa.

MAMONA

Bahia: a alta produtividade obtida pelos cultivos irrigados tem estimulado 
os investimentos e a expansão da sua área cultivada.

Durante setembro de 2023 não houve registros de chuvas, não sendo iniciado 
o plantio das lavouras de sequeiro, mas observa-se o intenso preparo das 
áreas para o cultivo. As lavouras irrigadas seguem com cultivo constante. 

Foi observada a mudança o perfil produtivo das lavouras de mamona, com o 
aumento significativo de lavouras irrigadas por gotejamento, aumentando 
o rendimento produtivo dos campos. Observa-se também a prática da 
rotação de cultura, alternando o cultivo da mamoneira com cebola, milho e 
feijão. 



Conab | Acompanhamento da Safra brasileira de grãos | v.11 – safra 2023/24, n°1 –  Primeiro levantamento | outubro 2023. 103 

CLIQUE NOS ÍCONES ABAIXO E ACESSE OS CONTEÚDOS

As lavouras irrigadas estão distribuídas na localidade de Irecê e Chapada 
Diamantina, e as lavouras apresentam ótimo vigor, sendo encontradas 
lavouras em fase de germinação, desenvolvimento vegetativo, floração, 
enchimento de grãos, maturação e colheita. As lavouras de sequeiro 
apresentam-se em situação de estresse hídrico, mas resistindo à condição 
de falta umidade. Com o retorno das chuvas em outubro, espera-se a 
recuperação das lavouras e o plantio de novos campos.

Os cultivos são realizados por médios e pequenos produtores, com utilização 
de sementes híbridas, de variedades produtivas e resistentes a estresse 
hídrico.

SORGO

Mato Grosso do Sul: o comportamento climático do período praticamente 
não influenciou os cultivos de sorgo, uma vez que as lavouras estavam em 
colheita e maturação, e os vendavais não provocaram prejuízos nestas.

A operação predominante foi a colheita que, apesar de ainda não finalizada, 
mostra que a produtividade final será superior à estimada, até o momento. 
Tal fato é atribuído à evolução dos materiais semeados, bem como, a 
mudança do comportamento do produtor que tratou a cultura com bom 
investimento durante o ciclo produtivo.

Minas Gerais: a colheita do sorgo seguiu em ritmo lento desde o último 
levantamento, saindo de 74% da área colhida para 97% neste levantamento. 
Estima-se que até o final do mês as operações se encerrem no estado. 
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O que justifica tal morosidade da colheita do cereal são a demanda fraca dos 
compradores, que se encontram abastecidos, e a dificuldade de armazenar 
o produto. A produtividade média apresentou crescimento de 25,8% em 
relação à safra 2021/22 devido às melhores condições climáticas e a um 
melhor período de semeadura.

Paraná: o clima foi favorável para a cultura durante a maior parte do ciclo, 
resultando em rendimentos superiores ao da safra 2021/22. A colheita 
alcançou 76% da área, estando o restante da área em maturação.

A cultura tem 76% das áreas colhidas, e o restante das lavouras está com 
24% em maturação. As condições são praticamente boas em 99% das áreas 
e 1% regular.

Para mais informações sobre o progresso da safra das demais culturas de 
verão, clique aqui.

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
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OUTRAS CULTURAS DE INVERNO

AVEIA-BRANCA

Rio Grande do Sul: a semeadura ocorreu entre abril e julho. Na região sul, as 
lavouras estão predominantemente em estádio reprodutivo, em floração e 
enchimento de grãos.

O clima úmido aumentou a incidência de doenças fúngicas, principalmente 
a ferrugem, o que também influenciou na redução da perspectiva de 
produtividade em 10% em relação ao estimado inicialmente. 

No Alto Uruguai, a colheita evoluiu significativamente no mês, alcançando 
34% da área total. O restante das áreas se encontra em maturação e deve ser 
colhida em outubro. Houve leve redução da expectativa de produtividade, 
especialmente devido às perdas por acamamento. As condições ambientais 
também foram muito favoráveis ao aparecimento de manchas foliares. 

Nas Missões, a colheita também evoluiu. Na região, o destaque fica para o 
alto índice de lavouras com plantas acamadas. 

No Planalto Médio, a cultura também sofreu com as precipitações volumosas 
de setembro. Há relatos de perdas por acamamento, bem como redução na 
produtividade devido à ocorrência de doenças. 

No Planalto Superior e na parte leste do Planalto Médio, a cultura é 
cultivada mais tardiamente, assim, algumas lavouras, por estarem no 
desenvolvimento vegetativo ou apenas no início do florescimento, não 
sofreram tanto com as chuvas volumosas do período. 
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No estado, já foi colhida 5% da área, em maturação 35%, em enchimento de 
grãos 46%, em floração 9% e no final do desenvolvimento vegetativo 5%. 

Mato Grosso do Sul: a ocorrência de chuvas, vendavais e granizo, entre 
final de agosto até a primeira quinzena de setembro, foram prejudiciais 
para muitos cultivos de aveia, pois ocasionaram acamamento, debulha 
espontânea e redução de peso hectolitro (PH).

Os fatos climáticos, somados ao atraso na colheita do milho, que emendou 
com a semeadura da soja, levaram muitos produtores a reduzirem e, em 
alguns casos, até desistirem da colheita da aveia, destinando o cultivo 
apenas para palhada para o plantio direto. 

Os produtores estão colhendo e armazenando a aveia em bags ou em poucos 
armazéns, que se dispuseram a reservar estrutura para guardar este cereal, 
sem comercialização até o momento. A intenção dos produtores é salvar 
semente para a próxima safra e vender o excedente na entressafra para 
vizinhos que tenham a intenção de cultivar no ciclo seguinte, bem como, 
para alimentação animal.

Paraná: com um clima mais quente neste mês, o ciclo das culturas de inverno 
foi afetado, antecipando um pouco as colheitas. A menor disponibilidade 
de água no solo, nas regiões mais ao norte do estado, também afetou o 
desenvolvimento da cultura.

A cultura já tem cerca de 60% das áreas colhidas, visto que, principalmente, 
nas regiões mais ao norte e oeste paranaense já estão totalmente colhidas. 
Em termos de condições das lavouras 85% estão boas e 15% regulares, com 
a possibilidade de piora, caso o clima continue seco e quente nas regiões 
produtoras.
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QUADRO 10 -  HISTÓRICO DAS CONDIÇÕES HÍDRICAS E  DE TEMPERATURA E POSSÍVEIS  IMPACTOS NAS 
DIFERENTES FASES DA CULTURA NAS PRINCIPAIS REGIÕES PRODUTORAS DO PAÍS-  AVEIA

Legenda – Condição hídrica

Favorável Baixa Restrição -  Falta de Chuva Baixa Restrição - Excesso de Chuva Baixa Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Média Restrição - Falta de Chuva Média Restrição - Excesso de Chuva Média Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

Alta Restrição - Falta de Chuva Alta Restrição -  Excesso de Chuva Alta Restrição - Geadas ou Baixas Temperaturas

UF Mesorregiões
Aveia - Safra 2023

ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

MS Sudoeste de Mato Grosso do Sul S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C

PR

Centro Ocidental Paranaense S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C

Norte Central Paranaense S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C

Centro Oriental Paranaense PS S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C

Oeste Paranaense S/E S/E/DV DV/F F/EG EG/M M/C

Centro-Sul Paranaense S E/DV DV/F F/EG EG/M M/C C

RS

Noroeste Rio-grandense S/E E/DV DV/F F/EG M/C C

Nordeste Rio-grandense S E/DV DV/F F/EG M/C C

Centro Ocidental Rio-grandense S/E E/DV DV/F F/EG M/C C

Legenda: (PS)=pré-semeadura; (S)=semeadura; (E)=emergência; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (EG)=enchimento de 
grãos; (M)=maturação; (C)=colheita.
Fonte: Conab.

CANOLA

Rio Grande do Sul: ainda que as regiões de maior produção da oleaginosa não 
tenham sido atingidas pelas grandes enchentes, a cultura foi atingida por 
grandes volumes de chuva no período de floração, enchimento e maturação 
dos grãos. Algumas áreas sofreram acamamento e debulha das síliquas. 
As chuvas recorrentes e volumosas dificultaram uma evolução maior da 
colheita da cultura, que chega aos 12% da área semeada. Os episódios de 
geada e granizo ocorridos não têm impacto significativo na produtividade. 
Porém, as temperaturas recorrentes superiores a 30º C podem ocasionar o 
abortamento de flores e falha no enchimento das síliquas.

As áreas colhidas, até o momento, mais concentradas na região das 
Missões e Alto Uruguai, apresentam produtividade média de 1.400 kg/ha. 
Predominantemente, a cultura se encontra com 46% em enchimento de 
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grãos e restam apenas 3% das lavouras em floração. 

As chuvas ocorridas durante setembro supriram as demandas hídricas 
da cultura, o que possibilitou o bom desenvolvimento das plantas. Sob 
condições de altas temperaturas e maior tempo de molhamento das folhas, 
a pressão de doenças como mofo-branco, alternaria e bacterioses foi maior. 
Quanto às pragas, a traça-das-crucíferas e diabrótica, no início do ciclo, 
tiveram destaque. 

No período entre chuvas, as condições foram propícias para a entrada nas 
lavouras e realização dos manejos necessários no Alto Uruguai e Missões. Nas 
demais regiões, em especial na Sul e Campanha, esta condição não se repetiu. 
Sob o aspecto agronômico, a cultura apresenta bom desenvolvimento, com 
adequada formação de estande, de floração e das síliquas. 

Ainda que a tendência seja de uma boa produtividade, ainda é necessário 
avaliar uma série de fatores que serão determinantes na definição dos 
resultados produtivos. 

A fase mais intensiva da colheita, que estava prevista para o fim de setembro, 
foi atrasada pelas chuvas e se dará no início de outubro, quando teremos 
resultados mais representativos de produtividade. 

Paraná: o clima não foi fator limitante para a cultura nesta safra devido ao 
seu plantio mais antecipado em relação às demais culturas de inverno. Isso 
permitiu que a cultura não sofresse os impactos das altas temperaturas 
de setembro. Isso possibilitou boas condições de desenvolvimento quando 
comparadas à última safra. 

A cultura já tem 65% das áreas colhidas. As condições são praticamente 
boas em 90%.
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CEVADA

Rio Grande do Sul: a semeadura da cultura começou no final de maio e se 
estendeu até o final de julho, sendo concentrada no Planalto Superior e 
na parte leste do Planalto Médio, regiões mais frias do estado. Nas demais 
regiões, a cultura tem importância secundária, sendo utilizada para cobertura 
do solo, pastagem e confecção de silagem. Nestas regiões o investimento é 
menor quando comparado ao investimento da principal região produtora, 
assim, as áreas que acabam sendo colhidas para a obtenção de grãos 
apresentam produtividades na faixa dos 2.500 kg/ha. 

Já no Planalto Superior, o pacote tecnológico utilizado é bom. Durante 
setembro, os agricultores aproveitaram os poucos dias de umidade do solo 
propício para realizar os tratos culturais de prevenção de doenças. Boa 
parte das lavouras entrou no florescimento ou está em pleno enchimento 
de grãos, momento em que a cultura está mais suscetível para a entrada 
de doenças, que depreciam consideravelmente o produto final em razão do 
menor percentual de germinação e micotoxinas dos grãos.

No estado, apenas 7% da área está em maturação, em enchimento 44%, 
em florescimento 37% e restam ainda 12% em desenvolvimento vegetativo. 
Apesar das condições climáticas menos favoráveis, de modo geral, a boa 
condução das lavouras permite que a condição das lavouras ainda seja boa. 

Paraná: o clima não foi fator limitante para cultura, que tem quase toda as 
lavouras em condições boas. A colheita já alcança 6% da área, em maturação 
18% e o restante delas nos estádios reprodutivos, majoritariamente em boas 
condições.

Na presente pesquisa verificou-se que já foi realizada a venda antecipada de 
quase a metade da cevada que será produzida nesta safra nas proximidades 
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do município de Guarapuava-PR, comercialização para entrega futura. A 
comercialização total do grão já abrange 29% da produção paranaense. 

Santa Catarina: as lavouras de cevada são consideradas de boa qualidade, e 
sua fase de desenvolvimento se encontra com 70% em emborrachamento 
e em floração 30%. 

Os controles fitossanitários estão sendo feitos de forma preventiva, haja 
vista que as chuvas estão mais frequentes durante a entrada da cultura 
no período reprodutivo, quando aumenta a suscetibilidade ao ataque de 
doenças da espiga, como a giberela. 

A totalidade da área foi fomentada por indústria de malte, que deve absorver 
toda a produção.

CENTEIO

Paraná: o clima não foi fator limitante para a cultura, que tem maior 
rusticidade com relação às intempéries, permitindo condições boas às 
lavouras.

A cultura ainda não tem áreas colhidas. A maior parte das lavouras está 
com 71% em frutificação e 24% em maturação. As condições são boas na 
maioria das áreas. 

Na presente pesquisa não foram verificadas vendas antecipadas de centeio 
que será colhido neste ciclo. 

Produto plantado para uso como cobertura vegetal, com mix de coberturas, 
e destinado também para fabricação de farinhas para panificação.
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TRITICALE

Paraná: o clima mais quente neste mês afetou o ciclo das culturas de 
inverno, antecipando um pouco as colheitas. Outro fator que afetou o 
desenvolvimento da cultura foi a baixa disponibilidade de água no solo que 
nas regiões mais ao norte do estado. 

A cultura tem cerca de 10% das áreas colhidas. O restante das lavouras está 
com 12% em floração, em frutificação 62% e maturação 14%. As condições 
são praticamente boas em 94% das áreas e 6% regulares. 

Rio Grande do Sul: as lavouras de triticale no estado estão em enchimento 
de grãos e floração. De modo geral, as lavouras estão em boas condições, 
com menos doenças em relação ao trigo, mas também já se espera uma 
menor produtividade devido ao clima úmido e chuvoso e aos dias nublados 
com menor luminosidade.

Para mais informações sobre o progresso da safra das demais culturas de 
inverno, clique aqui.

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra


Conab | Acompanhamento da Safra brasileira de grãos | v.11 – safra 2023/24, n°1 –  Primeiro levantamento | outubro 2023. 112 

CLIQUE NOS ÍCONES ABAIXO E ACESSE OS CONTEÚDOS

apêndice

VAZIO SANITÁRIO

O vazio sanitário é definido como o período no qual é proibido cultivar, 
implantar, bem como manter ou permitir a presença de plantas vivas em 
qualquer fase de desenvolvimento. Nele, apenas áreas de pesquisa científica 
e de produção de sementes, devidamente monitorada e controlada, são 
liberadas para o cultivo. A medida é adotada com objetivo específico para 
cada cultura, e visa manter a sanidade das lavouras, permitindo o alcance 
máximo do potencial produtivo da planta, mitigando a possibilidade de 
manter propágulos de patógenos viáveis no campo por meio de hospedeiros 
temporários. 

Na produção brasileira de grãos, algumas culturas dispõem de um calendário 
agrícola que inclui o mecanismo do vazio sanitário como método de 
controle para eventuais pragas e doenças que podem se manter vivas no 
campo durante a entressafra e, posteriormente, trazer danos econômicos 
consideráveis na safra propriamente dita.

Um exemplo disso é a incidência de ferrugem asiática na soja, doença muito 
prejudicial à cultura no país. O primeiro relato de ferrugem asiática da soja 
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no Brasil aconteceu em 2001, e coincidiu justamente com um período de 
decréscimo da produtividade média brasileira para a cultura. Observa-se que 
a partir da safra 2001/02, a primeira safra após o aparecimento da doença no 
país, houve uma pequena redução nesse rendimento médio, acentuando-
se na safra 2004/05 e voltando ao normal apenas na safra 2006/07. É 
importante destacar que a partir de 2006 foi implantado o vazio sanitário 
em Goiás e Mato Grosso, podendo explicar a recuperação da produtividade 
a patamares já alcançados.

O agente causal dessa doença o fungo (Phakopsora pachyrhizi) necessita de 
um hospedeiro vivo para completar seu ciclo e, além disso, conta com uma 
boa viabilidade de suas estruturas reprodutivas (esporos) no campo, quando 
as condições são favoráveis à sua manutenção e seu desenvolvimento. 
Algumas pesquisas mencionam que o tempo máximo de permanência 
da ferrugem asiática em plantas vivas, soja tiguera ou guaxa, é de 55 dias. 
Portanto, mantendo-se um período mínimo de 60 dias, podendo alcançar 

GRÁFICO 3 -  SÉRIE  HISTÓRICA DA PRODUTIVIDADE DE SOJA

Fonte: Conab.
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até 90 dias, de vazio sanitário, o sojicultor diminui a possibilidade de 
incidência precoce da doença, mas não resolve por completo os problemas 
causados pelo fungo.

Atualmente, vinte e um estados produtores de soja adotam o período 
do vazio sanitário regulamentado por suas agências locais de controle 
fitossanitário, são eles: Roraima, Rondônia, Pará, Amapá, Acre, Amazonas, 
Tocantins, Maranhão, Piauí, Bahia, Alagoas, Ceará, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. Nos demais estados não há regulamentação 
específica para adoção de vazio sanitário.
QUADRO 11  -  PERÍODO DE VAZIO SANITÁRIO PARA A SOJA 2023/24

1ª Quinz 2ª Quinz 1ª Quinz. 2ª Quinz 1ª Quinz. 2ª Quinz 1ª Quinz. 2ª Quinz 1ª Quinz. 2ª Quinz 1ª Quinz. 2ª Quinz 1ª Quinz. 2ª Quinz
RR 19/12 18/03
RO/Sul 10/06 10/09
RO 15/06 15/09
AC 22/06 20/09
AM 15/06 15/09
AP 01/12 28/02
PA/Sul 15/06 15/09
PA/Nordeste 01/08 30/10
PA/Noroeste 15/08 15/11
TO 01/07 30/09
MA/Norte 15/09 15/11
MA/Sudeste 15/08 15/10
PI 15/08 15/10
BA 01/07 07/10
MT
MS
GO
DF
MG
SP 15/06 15/09
PR 10/06 10/09
SC 15/06 15/09

PARAGUAI 01/06 30/08

15/09

01/07 30/09

15/06

InícioUF OUT DEZ

PA/Noroeste: microrregião de Santarém, Almeirim, Óbidos, Itaituba (municípios de Rurópolis e Trairão), e de Altamira (com exceção dos Distritos de Castelo de Sonhos e Cachoeira da Serra).

MA/Sudeste: Alto Mearim, Grajaú, Balsas, Imperatriz e Porto Franco.
MA/Norte: Baixada Maranhense, Caxias, Chapadinha, Codó, Coelho Neto, Gurupi, Itapecuru Mirim, Pindaré, Presidente Dutra, Rosário, Paço do Lumiar, S. J. de Ribamar e São Luis.

PA/Nordeste: microrregiões de Paragominas, Bragantina, Guamá, Tomé-Açu, Salgado, Tucuruí, Castanhal, Arari, Salgado, Belém, Cametá, Furos de Breves e de Portel

FimJUN JUL

PA/Sul:  microrregiões de Conceição do Araguaia, Redenção, Marabá, São Félix do Xingu, Parauapebas, Itaituba (com exceção dos municípios de Rurópolis e Trairão) e de Altamira (Distritos e 
Castelo de Sonhos e Cachoeira da Serra)

RO: demais municípios do Estado de Rondônia.

Legenda: RO/Sul: Cabixi, Cerejeiras, Chupinguaia, Colorado do Oeste, Corumbiara, Pimenteiras do Oeste e Vilhena.

NOVAGO SET

Além da soja, outras culturas também adotam o vazio sanitário como 
medida de controle preventiva, tal como o algodão, com o objetivo principal 
de inviabilizar a persistência e o desenvolvimento do bicudo do algodoeiro 
(Anthonomus grandis) na lavoura, visando proteger a produção, evitando 
danos econômicos. Considerada praga chave para a cotonicultura, o bicudo 
tem grande capacidade destrutiva e boa habilidade para permanecer 
nessas lavouras durante a entressafra. Ela foi, por exemplo, responsável 
pela migração do cultivo da cultura do Paraná para a Região Centro-Oeste. 

Fonte: Mapa, Embrapa e Órgãos estaduais de defesa vegetal.
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No início da década de 1990 esse estado era o maior produtor nacional, 
cultivando mais de 700 mil hectares, enquanto em Mato Grosso, por 
exemplo, plantava-se cerca de 30 mil hectares. Juntamente com esses dois 
estados, Mato Grosso e Paraná, o vazio sanitário para o algodão também 
está estabelecido nas seguintes unidades federativas regulamentadas por 
suas respectivas secretarias de controle fitossanitário: Bahia, Tocantins, 
Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais, São Paulo, Piauí e Ceará.

QUADRO 12  -  PERÍODO DE VAZIO SANITÁRIO PARA O ALGODÃO 2023

Fonte: Mapa, Embrapa e Órgãos estaduais de defesa vegetal.

BA 10/09 10/11
MT - Região I 01/10 30/11
MT - Região II 15/10 15/12
MS - Região I 15/09 30/11
MS - Região II 15/08 30/10
MS - Região III 15/07 30/09
GO – Região 1 15/09 25/11
GO – Região 2 20/09 30/11
GO – Região 3 10/09 19/11
GO – Região 4 10/11 20/01
TO 20/09 20/11
MG 20/09 20/11
SP 10/07 10/10
PR 01/08 30/09
PI 20/09 20/11
CE 01/10 31/12
MT - Região I
MT - Região II
MS - Região I
MS - Região II
MS - Região III
GO – Região 1 
GO – Região 2 
GO – Região 3
GO – Região 4

Água Clara, Alcinópolis, Aparecida do Taboado, Bandeirantes, Camapuã, Cassilândia, Chapadão do Sul, Costa Rica, Coxim, Figueirão, Inocência, Paraíso das Águas, Paranaíba, Pedro 
Gomes, Rio Verde de Mato Grosso, Rio Negro, São Gabriel do Oeste, Selvíria, Sonora e Três Lagoas
Amambai, Anaurilândia, Angélica, Antônio João, Aral Moreira, Bataguassu, Batayporã, Bela Vista, Caarapó, Caracol, Coronel Sapucaia, Deodápolis, Douradina, Dourados, Eldorado, Fátima do 
Sul, Glória de Dourados, Iguatemi, Itaporã, Itaquiraí, Ivinhema, Japorã, Jateí, Juti, Laguna Carapã, Mundo Novo, Naviraí, Nova Andradina, Novo Horizonte do Sul, Paranhos, Ponta Porã, Sete 

Anastácio, Aquidauana, Bodoquena, Bonito, Brasilândia, Campo Grande, Corguinho, Corumbá, Dois Irmãos do Buriti, Guia Lopes da Laguna, Jaraguari, Jardim, Ladário, Maracaju, Miranda, 

NOV DEZ
2ª Dec

JUL
1ª Dec 1ª Dec 2ª Dec 3ª Dec FimJAN

3ª Dec

Abadia de Goiás, Acreúna, Água Limpa, Aloândia, Anhanguera, Aparecida de Goiânia, Aragoiânia, Aurilândia, Avelinópolis, Bela Vista de Goiás, Bom Jesus de Goiás, Buriti Alegre, 
Cachoeira de Goiás, Cachoeira Dourada, Caldas Novas, Caldazinha, Campestre de Goiás, Campo Alegre de Goiás, Caiapônia (abaixo de 600 metros de altitude), Catalão, Cezarina, Aparecida do Rio Doce, Aporé, Aragarças, Arenápolis, Baliza, Bom
Jardim de Goiás, Cachoeira Alta, Caçu, Caiapônia (acima de 600 metros de altitude), Castelândia,

1ª Dec1ª Dec 2ª Dec 1ª Dec 2ª Dec

Alto Araguaia, Acorizal, Água Boa, Alto Boa Vista, Alto Garças, Alto Paraguai, Alto Taquari, Araguaiana, Araguainha, Araputanga, Barão de Melgaço, Barra do Bugres, Barra do Garças, 
Bom Jesus do Araguaia, Cáceres, Campinápolis, Campo Verde, Canabrava do Norte, Canarana, Chapada dos Guimarães, Cocalinho, Confresa, Conquista D'Oeste, Cuiabá, Curvelândia, Alta Floresta, Apiacás, Arenápolis, Aripuanã, Brasnorte, Campo Novo do Parecis, Campos de Júlio, Carlinda, Castanheira, Claudia, Colíder, Colniza, Comodoro, Cotriguaçu, Diamantino, Feliz 
Natal, Guarantã do Norte, Ipiranga do Norte, Itanhanga, Itaúba, Juara, Juína, Juruena, Lucas do Rio Verde, Marcelândia, Matupá, Nortelândia, Nova Bandeirantes, Nova Canaã do Norte, Nova 

Abadiânia, Água Fria de Goiás, Águas Lindas de Goiás, Alexânia, Alto
Paraíso de Goiás, Alvorada do Norte, Anápolis, Barro Alto, Bonfinópolis, Buritinópolis, Cabeceiras,Adelândia, Alto Horizonte, Amaralina, Americano do Brasil,
Amorinópolis, Anicuns, Araçu, Araguapaz, Aruanã, Bonópolis, Brazabrantes, Britânia, Buriti de Goiás,

2ª Dec 3ª Dec 2ª Dec3ª Dec Início1ª Dec
SET OUTJUN

2ª Dec 3ª Dec
UF

2ª Dec 3ª Dec
AGO

3ª Dec

Para o feijão, o vazio sanitário tem como objetivo o controle da mosca-
branca (Bemisia tabaci) e diminuir a quantidade de alimento para esse 
inseto, considerado uma das pragas mais prejudiciais para os produtores 
dessa cultura. A eliminação de plantas vivas nesse período evita que o 
inseto se mantenha ativo e provoque danos às próximas safras, uma vez 
que ele é vetor de doenças, como o vírus do mosaico dourado do feijoeiro e 
o transmite no momento da sucção da seiva da planta. Nesta safra, Goiás, 
Distrito Federal e Minas Gerais determinaram período de vazio sanitário 
para o feijão.
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O descumprimento de qualquer vazio sanitário acarreta multa ao produtor, 
interdição da propriedade e destruição do plantio. É de responsabilidade 
do produtor, proprietário, arrendatário ou ocupante das propriedades 
produtoras de soja, algodão e/ou feijão, a eliminação das plantas durante 
o período do vazio sanitário, bem como a destruição de todos os restos 
culturais ou soqueira.
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Legenda: (1) sudoeste, sul e sudeste; (2) Entorno do DF, Norte, Nordeste, Centro, Noroeste e Metropolitana de Goiania; (3) noroeste.
Fonte: Órgãos estaduais de defesa vegetal.

1ª Dec 2ª Dec 3ª Dec 1ª Dec 2ª Dec 3ª Dec 1ª Dec 2ª Dec 3ª Dec 1ª Dec 2ª Dec 3ª Dec
GO (¹) 05/09 05/10
GO (²)

DF
MG (³)

Legenda: (¹) sudoeste, sul e sudeste; (²) Entorno do DF, Norte, Nordeste, Centro, Noroeste e Metropolitana de Goiania; (³) noroeste.

Início FimUF
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